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BAIXOS, MAS DOSAR OUSADIA ECAUTELA AJUDA A
SUPERAR OS MOMENTOS DIFÍCEIS

POUPANÇA DEIXOU DE SER UM BOM NEGÓCIO, MAS HÁ
OUTROS INVESTIMENTOS SEGUROS ERENTÁVEIS.ONDE INVESTIR?



v e n d a s e u s
produtos c o m
A u m e n t e s u a s v e n d a s

Plataforma com suporte para
vendas em ATACADO eVAREJO

Crie sua loja virtual completa para vender
produtos dos mais variados segmentos.

Com segurança econfiabilidade, ocomércio
e l e t r ô n i c o é u m s e t o r m u i t o a t r a t i v o n a e c o n o m i a

brasileira, com crescimento de 15,3 %em 2015
continuará crescendo em 2016, principalmente
pelo aumento das vendas via dispositivos móveis.

T i c c i o na c d o n . c o m . b r
4 4 3 2 2 5 < 8 6 8 6 SIslemu para

Qcstao aIrrovaçAo

Seu negócio com
mais inteligência

Com aACCION SISTEMAS
você tem adireção certa para
gerenciar, automatizar processos
eagilizar decisões, ganhando
vantagem competitiva.

Solicite uma visita esaiba
oque a tecno log ia pode
fazer pela sua empresa.

a c d o n . c o m . b r
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Masterplan, união de êsforços para asegunda fase
Quase quatro anos atrás quando

começamos adiscutir anecessidade
da contratação de um masterpiane-
jamento para as próximas décadas
de Maringá, oprojeto parecia utópi¬
co. Qual empresa contratar? Quem
iria custear? Como ter oapoio da ini¬
ciativa pública na implantação deste
planejamento? Essas eram algumas
dúvidas que tínhamos.

Mas oque parecia utopia se tornou
real idade. Convidamos a lguns dos
m a i s c o n c e i t u a d o s e s c r i t ó r i o s m u n ¬

diais de planejamento urbano para
vir aMaringá apresentar proposta de
trabalho. Foi depois destes encontros
que verificamos que antes do plane¬
jamento urbanístico, seria necessário
elaborar oplanejamento socioeconô-
mico- Para isto, contratamos aPwC,
com atuação em mais de uma cente¬
na de países eque está fazendo pela

primeira vez um estudo deste porte
para uma cidade brasileira de médio
porte. Para isto, aempresa está usan¬

do aexpertise em planejamentos que
fez mundo afora. Nas próximas sema¬
nas aPwC entregará oresultado final
do trabalho, constando os setores que
deverão ser os alicerces de Maringá
nas próximas décadas.

Acontratação da consultoria só fbi
possível graças àunião de esforços.
Além do envolvimento de entidades
c o m o a A C I M e o C o n s e l h o d e D e s e n ¬

volvimento Econômico de Maringá
(Codem) ede grandes empresas, que
estão custeando oprojeto, micro e
pequenas empresas es tão dando sua

contribuição, ecom isto permitiram
reduzir em quase 20% ovalor final da
contratação do planejamento socioe-
conômico. Atítulo de exemplo: postos
de combustíveis doaram três mil litros
de combustível para que taxistas volun¬
tários feçam otransporte dos técnicos
que vêm aMaringá para conduzir o
estudo. Um grupo de 22 restaurantes
se reveza no fornecimento de refeições
a o s c o n s u l t o r e s . H á t a m b é m h o t é i s

que doam estadias, locadoras de carros
emais uma porção de pessoas físicas
que doaram milhas para aquisição de
passagens aéreas. Éum orgulho ver
tanta gente envolvida no projeto.

Agora precisaremos de novo apoio
da iniciativa privada. Isto porque de¬
veremos contratar aempresa de atu¬
ação internacional que ferá oplane¬
jamento urbanís t ico . Eot raba lho é
ainda mais caro.

Tenho convicção que entidades e
empresas novamente unirão esforços
para custear oprojeto. Etambém acre¬
dito que dada aimportância deste pla¬
nejamento, aatual epróximas adminis¬
trações municipais se comprometerão
em cumprtr omasterplan. Afinal, ter
uma cidade que cresça de forma sus¬
tentável eque continue se destacando
pela qualidade de vida édo interesse
de todos.

// Marco Tadeu Barbosa épresidente
da Associação Comercial eEmpresarial
de Maringá (ACIM)
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mais que arentabi l idade da
poupança, equemi t inha di¬
nheiro aplicado nela perdeu
poder de compra". Aafirma¬
ção do professor Sidinei Silvé-
rio da Silva explica oporquê
de apoupança estar perden¬
do espaço para outros inves¬
t i m e n t o s

h m i m a i s o e

C a r n e , d e M a r c o A n t ô n i o B r e s -

s a n S i l v e i r a , s o f r e u v á r i a s m u ¬

danças se antes era veridida
apenas carne de frango, hoje
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de curtes upiodutos. et i iprosa-
r'Os contami estratégias para a
longevidade do neçiocio
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A s v e n d a s d e c a r r o s c a í r a n i

/ 6 . 5 % e m 2 0 1 5 . m a s c o m o

m a n i e t a e q u i p o m o t i v a d a
e m u m a c o n c e s s i o n á r i a e e m

ou t ros segmen tos quando os
c l i e n t e s d e b a n d a r a m ' ’ P o i s
ai entra opapel do íider. que
precisa de lesil iéncia. incenti¬
var aunião einspirar aequipe

Adecisàd de fechar uma em¬
presa éóifícii eàs vezes, inevi¬
tável: mas encqjTar aatividade
éburocrático: ^nào oficializar o
fim de uma empresa significa
tér dívidas contabilizadas mes¬
m o c o m o e n i p r e e n d i m e n t o
i n a t i v o ' , e x p l i c a a c o n t a d o r a
Mar ta Te i ra Lúc io

O p r o f e s s o r e p e s q u i s a d o r
Gilberto Pavanelli lançou re¬
centemente um livro em que
a b o r d a a s z o o n o s e s t r a n s m i t i ¬

das pelos peixes: outros espe¬
cia l is tas dão d icas de como
evitar doenças causadas por
animais eque chegam às pes¬
soas pela alimentação
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nossa capa:
Factory Total
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Desembargadora
leva Justiça
aos ba i r ros " t

/Magistrada passou fome na infância, mas conseguiu estudar graças auma
bolsa ecom muito esforço. Para ela. brasileiros precisam parar de se valer da
Lei de Cerson (de querer tirar vantagem em tudo) /;'Josi Costa

m o r a o m ê s d a m u l h e r - J o e c i t a m ¬

bém virá aMaringá, para realizar o
■Justiça no bairro', em parceria com
oSesc/Senac, em 19 de março:

putado Otivir Cabardo conceden¬
d o a m i n h a b o l s a d e e s t u d o s ( n o
ginásio). Foi ali ocomeço de tudo",
l e m b r a ,

A m ã e d e J o e c i . D i d i M a c h a d o ,

foi abandonada pelo marido, 'Pas¬
samos muita fome. Não tínhamos o
que comer. Mas tive uma mãe ma¬
ravilhosa, que lutou para ver as filhas
formadas, Com muito esforço, todas
conseguimos ", conta. Confira aen¬
t rev is ta nes te mês em que se come-

Em um pa ís onde oPoder Jud ic i¬
á r i o é m a l e s t r u t u r a d o , l e n t o e d e
d i f í c i l a c e s s o , a i n i c i a t i v a d a d e ¬

s e m b a r g a d o r a l o n d r i n e n s e J o e c i
M a c h a d o C a m a r g o m o s t r a q u e é
possível fazer muito mais quando
se tem paixão pelo que se faz. Há
n o v e a n o s , e l a t r o c a o c o n f o r t o e o

isolamento do gabinete, que ocupa
noTribunal de Justiça do Estado do
Paraná, por um espaço itinerante,
para colocar em prática um projeto
que idealizou: o'Justiça no bairro'.

Opro je to érea l izado aos fins de
s e m a n a , n a c a p i t a l e n o s m u n i c í ¬

pios do interior, para facilitar emul¬
tiplicar oacesso da população aos
serv iços do Poder Judic iár io. Para
dar oexemplo de que épreciso se
doar, amagistrada conta com aaju¬
da dos filhos, Marcelo, 38 anos, Ma-
r iana , 28 , eAna Caro l ina , 21 .

D e s d e e n t ã o , o t r a b a l h o v o l u n ¬
t á r i o r e n d e à m a g i s t r a d a t í t u l o s ,
h o n r a r i a s e e l o g i o s . M a s n a d a l h e

dá tan to o rgu lho quan to um qua¬
dro que ela mantém na parede do
gabinete. "O quadro de maior valor
que tenho hoje éuma carta do de-

aUAIS PROBLEMAS MAIS AFETAM,
HOJE, 0JUDICIÁRIO?
Existe uma falta de estrutura gran¬
de em todos os t r i buna i s . E i sso se

refle te na ca rênc ia de recu rsos hu¬

manos. Faltam juizes efuncionários.
Enão éum problema desse ou da-

44 Quando há demora na sensação
jurisdicional, deixa-se de
aplicar aJustiça. Ela se torna
injusta porque virá ao final,
quando as partes acabaram
mudando arotina daquilo que
buscaram ou não conseguiram
ter tempo para aproveitar
oque buscavam ff
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QUEM É?
J o e c i M a c h a d o

C a m a r g o

O Q U E FA Z ?
Desembargadora,

membro integrante
da 12^ eda 13®

C â m a r a e S e s s ã o
Cíve! do Tribuna! de .
Dustíga do Estado

3 o P a r a n á

E D E S TA Q U E
P O R ?

I d e a l i z a d o r a e
Coordenadora do

r
projeto ‘Justiça no

b a i r r o '

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / /

Divulgação
J . í «

quele t r ibunal , mas em todo país.
Sabemos que os recursos humanos
éque garantem um resultado posi¬
tivo. Esta situação também acontece
pela própria condução dos processos
pelos advogados, que ao protocolar
inúmeros recursos de natureza pro-
telatórias. fazem com que haja uma
enchen te de recursos nos t r i buna is .

ram mudando arot ina daqui lo que
buscaram ou não conseguiram ter
tempo para aproveitar oque busca¬
vam. Por isso. adesburocratização da
Justiça se faz necessária. Criei opro¬
jeto 'Justiça no bairro' para fecilitar
oacesso àJust iça epermit i r que as
instituições públicas eprivadas tra¬
balhem juntas para obter um resul¬
tado positivo.

audiências, de forma rápida ecom re¬
sultados positivos. Obtivemos mais de
70% de acordos daqueles que com¬
pareceram. Eoque nio houve possi¬
bilidade de acordo foi para sentença.
Isso mostra que épossível fezer algo
diferente, que dê resultado ejusta-
mente pela feita de estrutura éque
osjuízes não conseguem fezer mais.

ASENHOItA CONCORDA QUE A
JUSTIÇA BRASILEIRA ÉINJUSTA?
Concordo. Quando as partes buscam
aJustiça ehá demora na sensação
Jurisdicional, deixa-se de aplicar a
Justiça. Ela se torna injusta porque
virá ao final, quando as partes acaba-

aUE LIÇÕES SE^APRENDE COM SEU
PROJETO?
Em todos os eventos nos reunimos e
buscamos levar atendimento àpo¬
pulação etambém atender às ne¬
cessidades dos juizes. Imagine 800
audiências marcadas eas pessoas

QlIAL OBALANÇO ASENHORA FAZ
DOS NOVE ANOS DE PROJETO?
Só no ano passado, nos finais de se¬
mana (sem contar os meses de de¬
zembro. janeiro, fevereiro ejulho),
conseguimos fezer mais de 17 mil

Revista ACIM /g



de diversas situações lá estão, sen¬
tadas, esperando sua vez. Para isso.
h á u m a e s t r u t u r a d e 1 2 0 c o m p u t a ¬
d o r e s , e m u m a m b i e n t e a m i s t o s o ,

descon t ra ído , onde as par tes têm
acesso ao per i to , aos promotores,
a o j u i z e à t o d a m á q u i n a J u d i c i á ¬
r i a . E c o m i s s o , e l a s a c a b a m s e d e ¬
s a r m a n d o . E m t o d o s o s e v e n t o s ,

ap rendemos , ens inamos ecompar¬
t i lhamos, Eomais importante éa
aceitação popular do projeto.

I c Õ M O A S E N H O I t A A V A L I A
A P E H F O U M A N C K D A N O VA

(íLRAÇÃO de IVlAtJISTRADOS?
Observam-se hoje excelentes magis¬
trados, extremamente jovens evol¬
tados afazer com que ocorra uma
aproximação maior emais acolhi¬
mento quando vão para aaudiência.
Os juizes têm feito trabalhos excelen¬
tes edesenvolvido atividades parale¬
las para conseguir resultado positivos
nas suas jurisdições, mas nem sem¬
pre conseguem pelo grande volume
de trabalho. Aafetividade proclam.a-
da pelo Código Civil está instalada. A
mudança já aconteceu.

ecarinho. Em toda minha vida sem¬

pre fui simples, mesmo na carreira
da magistratura. Ensinei os meus
filhos asempre estender amão a
quem precisa. Todos eles traba¬
lham comigo no 'Justiça no bairro'
ajudando eatendendo as pessoas.
Oque temos de ensinar às crianças
éque afaci l idade existe quando
v o c ê t a m b é m d o a e a c o l h e . Te m o s

que aprender aconviver com os de¬
mais, sentir as dificuldades que es¬
tão lá fora edar ao próximo onosso
carinho. Não adianta ser só juíza,
ficar no meu gabinete ecumprir a
minha função.

mas tinha amor em casa. fé eorga¬
nização religiosa. Ou seja. quando ser
quer de verdade, nada impede.

\
0QUE ASENHORA PENSA SORRE A
MAIORIDADE PENAL?
L e v a r a m a i o r i d a d e p a r a 1 6 a n o s
o u m a n t e r n o s 1 8 . v a i c o n t i n u a r d o

mesmo jeito. Oque precisa éofere¬
cer educação às crianças. Mas não
b a s t a t e r e s c o l a s e a c e s s o a e l a s .

Épreciso fazer um trabalho com
acriança ecom afamília. Se esta
c r i a n ç a t e m p r o b l e m a s e m c a s a
(está machucada, os pais são de¬
pendentes químicos, por exemplo},
não adianta apenas educá-la. Épre¬
ciso fazer uma educação paralela
com afamília, para que ela tenha
condições de acompanhar acrian¬
ça. Não podemos esquecer que o
segundo lar éaescola.

I
I

A 1 ’ R AT 1 ( 1 A D E C R I M h « * » N T R A

OPATRIMÔNIO (FURTO. ROURO
KARR«)MBAMENTOS) LIDERA
:;s ívin iiVOS DE APREENSÃO DE
IVlENORE^ EPRISÕES. APORRF.ZA
' ^ ' S T i r i C A O C R I M l , "

De forma alguma. Oque justifica o
cr ime éa famí l i a deses t ru tu rada . A

família que não se organiza, que não
tem renda eéabandonada em to¬
dos os aspectos. As crianças acabam
sendo criadas na rua, àmercê de to¬
dos os ensinamentos que não são os
corretos. Quando se quer algo você
consegue, eapobreza não éempe¬
cilho. Conheci um rapaz, na época da
faculdade, que andava qui lômetros
para estudar Medicina. Ele era de
uma famí l i a ex t remamente pob re .

OBRASIL TEM JEITO?
Tudo depende da educação. Enquan¬
to as pessoas se valerem da Lei de
Gerson (levar vantagem em tudo), o
Brasil não vai para frente. Éoque tem
acontecido. Apartir do momento em
que educarmos opovo para saber
escolher ecobrar, tudo muda, Ecom
certeza isso pode ser feito no voto
bem estruturado. Oque não pode é
as pessoas continuarem aquerer tirar
proveito fécil disso ou daquilo, Que tal
se todos fizéssemos um pouquinho?
Épossível fazer muito mais por esse
país colocando onosso amor àfren¬
te. Aí teremos fé, esperança, carinho,
compreensão eafetividade, porque
tudo acontece apartir do amor.

ASENHORA CRESCEU NUMA
IAMÍLIA POBRE, PASSOU FOME
I.I.UTOU COM DIFICULDADE
PARA l!.S’l’UDAR. SUA CONDIÇÃO
1INANCEIRA MUDOU DE FORMA
DRÁSTICA. COMO ASENHORA
íONClLIOU ISSO AO EDUCAR SEUS
Ml.HOS?
Independente de ser uma magis¬
trada, sou mãe de três filhos. Ein¬
dependente do que passou na vida.
v o c ê c r i a o s fi l h o s c o m m u i t o a m o r

Março 2016



AUnimed Maringá está mais digital.
No tenhaunimed.com.br. você adquire produtos eserviços da
Unimed através do seu computador, tablet ou smartphone eeconomiza

vida da melhor forma. Maringá
tempo para aproveitar a

Representante Autorizado de Vendas (44) 2101-7600
Central do Cliente (44) 3221-2722
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UMCESUMAR LANÇA MBA INTERNACIONALj

AUnicesumar acaba de lançar um MBA em Gestão Estratégica
de Empresas em parceria com aMissouri State University. É

oprimeiro curso com certificação internacional do Brasil em
parceria com ainstituição norte-americana eosegundo da

A m é r i c a L a t i n a . A s a u i a s d o M B A i n i c i a r a r n e m 2 7 d e f e v e r e i r o .

Oobjetivo étornar ocurso um referencial internacional de
pós-graduação na área de gestão enegócios. Oprograma é

voltado ao desenvolvimento do pensamento estratégico epara
dotar os alunos de técnicas de direção, liderança, comunicação

organizacional esistemas de informação. Os alunos terão
certificação internacional: na foto. os professores da instituição

n o r t e - a m e r i c a n a e o r e i t o r d a U n i c e s u m a r . W i l s o n M a t o s .

PROFESSOR DA UEM DEFENDE JÚRI POPULAR
oprofesso r do Depar tamen to de Economia da

Universidade Estadual de Maringá (UEM) Joi lson Dias
esteve em Brasíl ia/DF. em 3de fevereiro, para apresentar

a tese de Argu ição de Descumpr imento de Prece i to
Fundamenta l (ADPF) ao min is t ro do Supremo Tr ibunal

F e d e r a l ( S T F ) , G i l m a r M e n d e s . " E l e s e i n t e r e s s o u ' , a fi r m a

Dias. Desenvolv ida enquanto oprofessor lec ionava na
Universidade de Ciências Apl icadas de Osnabrück. na
Alemanha, a tese de fende uma re fo rma no jud ic iá r io

brasi le i ro para aadoção de Júr i popular no ju lgamento de
todos os tipos de crime, em obediência ao parágrafo 38

do artigo 5® da Constituição Federai de 1988, que prevê o
di re i to de oc idadão par t ic ipar da promoção da Just iça.

CAPACITAÇAO GERENCIAL DE GRAÇA
AUniversidade Estadual de Maringá (UEM) abriu vagas para ocurso de Capacitação Gerencial adistância e

presencial, Ocurso étotalmente gratuito epretende capacitar empreendedores em áreas do conhecimento
a d m i n i s t r a t i v o , f o m e n ta r o e m p r e e n d e d o r i s m o e a i n o v a ç ã o , a u m e n ta r a s u s te n ta b i l i d a d e d a s e m p r e s a s

epromover odesenvolvimento da tripla hélice (integração entre empresas, instituições de ensino esetor
público). Aprogramação inclui Gestão de Negócios; Gestão Comercial; Gestão Financeira; Gestão de

Recursos Humanos; eGestão Estratégica. Na modalidade adistância éutilizada aplataforma Moodie. Para
os cursos adistância, as inscrições podem ser efetivadas on-line. Na modalidade presencial, as inscrições
também podem ser feitas por telefone ou pessoalmente na Sala do Empreendedor, que fica no térreo da

prefeitura do Município, telefone (44)3221-1330.



ACADEMIA INAUGURA 4^ UNIDADE
ACems Acaaemia inaugurou aquarta unidade em fevereiro.
São 350 metros quadrados para oespaço de musculação,
a lém de sa la de fi tness eou t ra de b i ke i ndoo r.

Aacademia está equipada com aparelhos de musculação que
fazem contagem digital de repetições de exercícios eesteiras
c o m T V i n d i v i d u a l , a c e s s o a m í d i a s s o c i a i s e t e l a t o u c h s c r e e n .

Osetor aquático conta com duas piscinas em ambientes
separados, Oaquecimento éautomático, para proporcionar
menos variação de temperatura, mantendo as piscinas entre
29C° e32C°. ACems também utiliza processo de salinização
para tratar aágua. que transforma ocloreto de sódio em cloro
natural, que émenos prejudicial para apele ecabelo,
A a c a d e m i a i n v e s t i u a i n d a e m u m v e s t i á r i o i n f a n t i l

que permite aos pais dar banhos nas crianças sem se
molhar, g raças abancadas e levadas com duchas móve is
ebanhe i ras para bebês . Anova un idade fica na aven ida
Castão Vidigal, 2711.

H
/ /

n

ança einspiraçao.
8de março. Dia Internacioríal da Mulher./ '

/

Uma homenagem da Sancor Seguros aquem dá
brilho àvida todos os dias. Parabéns, mulheres!

D i a I n t e r n a c i o n a l d a M u l h e r.

Força, delicadeza, sabedoria
eprox imidade.

\

t ■■

. ! M ' * t

! l :
l USégliro

V I D A M U L H E R
da Sancor Seguros.

Tudo bem. Tudo seguro. :

wwwsancorseguros.com.br * ,i|Prevenção ecuidados com asaúde feminina.
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SICOOB METROPOLITANO APRESENTA RESULTADO
De 22 de fevereiro a2de março oSicoob Metropolitano realizou pré-assembleias com os cooperados das suas regiões
de atuação, com aapresentação dos resultados da cooperativa de 2015f Aconclusão desta apresentação o c o r r e r a c o m

aAssembléia Geral Ordinária, em 16 de março, em Maringá, com’ apresença dos delegados, que representam os Al
mil associados da cooperativa. OBanco Central do Brasil recomendou que as cooperativas de crédito adotassem o

Sistema de Representação por Delegados, sendo este um conjunto de mecanismos econtroles, internos eexternos,
que permite aos cooperados definir eassegurar aexecução dos objetivos da cooperativa, para implantar boas práticas
de governança corporativa. OSicoob Metropolitano terminou 2015 com 33 agências. Al mil cooperados, R$ 75 milhões

de capital social, R$ 109 milhões de patrimônio líquido eR$ 19 milhões de sobras.

A L C O O L I S M O L I D E R A A FA S TA M E N TO S
oálcool está tirando otrabalhador do serviço. Eoque diz um estudo do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS).
Abebida alcoólica éoprincipal motivo de pedidos de auxil io-doença por transtornos mentais ecomportamentais

por uso de substância psicoativa. Onúmero de pessoas que precisou parar de trabalhar epediu oauxilio por uso
abusivo do álcool aumentou 19% nos últimos quatro anos. Os dados mais recentes são de 2013, quando 1A3,A mil

conseguiram oauxílio. Cocaína éasegunda droga responsável pelos auxílios concedidos (8.5A1), seguida pelo uso de
maconha ehaxixe (312) ealucinógenos (165).

TREM PÉ VERMELHO ATRAI EMPRESAS
Três consórcios de empresas demonstraram interessem em realizar estudos de viabilidade eapresentaram propostas

para oProcedimento de Manifestação de Interesse (PMI) do Trem Pé Vermelho. Trata-se de uma ferrovia de
passageiros que ligará 13 municípios das regiões metropolitanas de Maringá eLondrina,

As propostas serão analisadas pelo Conselho Gestor de Concessões (CCC) até ofinal de março. Aexpectativa
éde que, caso haja uma ou mais propostas aprovadas, seja possível abrir uma licitação do projeto em um ano.
Oprojeto do Trem Pé Vermelho foi considerado pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico eSocial

(BNDES) como ode maior viabilidade econômica entre lA trechos estudados em todo opaís. Aprevisão éde que
sejam transportados mais de 36 mil passageiros por dia.

OPMI éum instrumento que permite que empresas elaborem ecusteiem estudos técnicos ede viabilidade
econômica para os projetos de Parcerias Público-Privadas (PPP).

/
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f ranqueados.
Aempresa continua investindo na criação de iinhas

apreços diversificados ena reformuiação das embaia-
gens, ’A novidade atrai ciiente. ecom um mix de pro¬
dutos que vai de R$ 0,80 aR$ 28. conseguimos atender
uma-grande fetia do mercado', acrescenta.

Dizer sim para ofranchising significou onão para a
revenda de sorvetes. Odesafio éencontrar parceiros que
invistam conforme oleiaute da marca eque sigam as
práticas de venda da marca, tendo como um dos objeti¬
vos afideiização do público. 'Para mim. abase de qual¬
quer negócio éoreiacionamento. Devemos ser bons,
entender do segmento que atuamos, mas devemos ser
melhores ainda na hora de nos relacionar', destaca.

Trajetórias bem-sucedidas, sem exceção, percorrem
inevitáveis a/tos ebaixos que desafiam asobrevivência
das empresas; empreendedores asseguram
que mesclar cauteía eousadia éfundamentai,
principalmente em período de crise
// Fernanda Bertola eCraziela CastUho

Omaringaense Thiago Ramalho tem como hábito, na
condição de empreendedor, misturar ousadia ecaute-
ia. Neste comportamento cabem apostas ereavaiiaçòes.
Não àtoa asorveteria do qual éproprietário ediretor de
mercado, aCela Boca Sorvetes, saiu do guarda-chuva da
família eagora, depois de 16 anos. soma 41 lojas, fazendo
de outras pessoas novos empreendedores, pelo modelo
de franquias.

Atrajetória bem-sucedida de uma empresa, porém,
percorre inevitáveis altos ebaixos que desafiam asobre¬
v ivênc ia . econs tan temen te tes tam ocomppr tamen to

aUEME VISTO...
No segmento de porcelanatos, ofranqueado da Porto-
bello Shop de Maringá. Aparecido Marroni. ousou para
ampliar. Em setembro do ano passado, aloja deixou o
endereço onde permaneceu por 17 anos ese instalou
em um ponto da avenida Tiradentes, região central da
cidade. Triplicamos oespaço físico em pleno período de
crise. Há quem considere imprudente, mas os resultados
positivos foram imediatos'.

eas decisões dos empresários. Para atravessar períodos
di f íce is -àsemelhança da cr ise po l í t ica eeconômica
que oBrasil passa -egarantir alongevidade do negócio,
grande parte dos gestores considera mais prudente cor¬
tar custos, recuar investimentos eaté desacelerar aativi¬
dade. Por outro lado, há aqueles que não se intimidam
com cenários turbulentos etomam atitudes ousadas.

ACela Boca Sorvetes, por exemplo, chegou
ros que representam osucesso das decisões da gestão,
mas para isto foi preciso tomar decisões difíceis. Rama-
iho vislumbrou uma forma da empresa crescer por meio
do modelo de franchising, que teve início em 2010, mas
as expectativas não fluiram conforme aprevisão, efoi
preciso rever oprojeto. Segundo ele. odiagnóstico
cluiu que as franquias da Gela Boca tinham investimen¬
to elevado. 'Reformulamos oplano de investimento ofe¬
recendo lojas com valor mais acessível',

Além das condições oferecidas pela Cela Boca. cola¬
borou para que aestratégia funcionasse odesempenho
que as franquias vêm apresentando no Brasil -
coincidência ofato foi considerado nos estudos da sorve-

a n u m e -

c o n -

n a o p o r

teria antes da adoção do modelo. Dados da Associação
Brasileira de Franchising mostram, por exemplo, que no
ano passado osetor cresceu 8.3% em faturamento, atin¬
gindo aproximadamente R$ lAO bilhões. Eaumentou
em 10,1% ototal de unidades em operação, passando |
de 138,3 mil.

Com achegada de novos investidores, aCela Boca s
está presente em outras 17 cidades. Até agosto, apre- I
visão échegar a50 lojas. Onúmero só não será
porque não haveria, por enquanto, capacidade para
atender com qualidade eresponsabilidade todos

ã
e

m a i o r

//Sorvetes para todas as classes
Thiago Ramalho optou pelo modelo de franquia eaCela Boca deve

chegar a50 lojas até agostoo s

Revista ACIM / 1 7
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//Após 17 anos no mesmo endereço
Aparecido Marroni, franqueado da Portobel/o.- em plena crise e/e
mudou para uma loja três vazes maior

■
Oprincipal motivo de aação ter

sido bem-sucedida, segundo ele,
está no design arrojado da fachada,
que expõe ointerior dos dois pisos
da loja, eatrai novos consumidores,
Aestrutura também oferece como¬
didade com elevador eestaciona¬
mento cober to ,

P a r a q u e o n o v o e s p a ç o s e j a
b e m a p r o v e i t a d o , M a r r o n i d e ¬
senvolveu estratégicas que visam
a o a u m e n t o d o fl u x o d e
na loja. Uma das ações foi abrir
as portas da sala de capacitação
para que, gratuitamente, profis¬
sionais do setor, como engenhei¬
ros earqu i te tos , rea l izem reun iões
e t r e i n a m e n t o s . Ta m b é m h á c a s o s

em que avenda é fechada com
u m c h u r r a s c o n a c o z i n h a g o u r -
me t , Oob je t i vo é t rans fe r i r pa ra a
loja asensação de comodidade e

dora" , conta,

Na prática, ele aprendeu que pla¬
nejamento éum processo contínuo
eque crises são inevitáveis, "Estamos
t e n d o u m a c r i s e a v i s a d a n o B r a s i l ,

ao contrário das demais em que fo¬
mos pegos de surpresa. Seja como
for, nunca fico esperando milagres
ou justificando asituação. Opto por
trabalhar mais, ganhar menos, cor¬
tar gastos, enão me intimido com
os noticiários negativos, porque sei
aonde quero chegar ebusco estar
preparado para sair mais fortalecido
d a s t u r b u l ê n c i a s " .

d e c o n f o r t o d a c a s a d o s c l i e n t e s ,

A l é m d i s s o , s ã o o f e r e c i d o s s e r v i ¬

ços como aelaboração de proje¬
tos de visualização ede execução;
visitas técnicas para auxil iar esa¬
n a r d ú v i d a s d o a s s e n t a d o n m e d i ¬

ção em obra para aconferência da
quantidade de material.

A t u a l m e n t e , a P o r t o b e l l o S h o p
tem mais de lAO lo jas em todas
as regiões do país. mas Marroni foi
um dos primeiros franqueados da
empresa e. além da unidade de
Maringá, égestor das lojas de Cam¬
po Mourão eUmuarama, do qual a
esposa, Mair, ésócia. "Antes de me
tornar franqueado, tinha uma lon¬
ga trajetória com aMarroni Acaba¬
mentos. Essa experiência me levou
aagregar conhecimentos eaad¬
quirir uma postura empresarial que
atendia às exigências da franquea-

p e s s o a s

SERVIÇOS AGREGADOS
Se até empresas consolidadas pre¬
c i s a m a d o t a r , d e f o r m a d i n â m i c a ,

estratégias para superar momentos
difíceis, as que nascem em pleno
período de crise têm ainda mais de-

Março 2016



Segurança
com respeito

e c r e d i b i l i d a d e .

Há 18 onos oGrupo Preserve
protege empresas, residências e
famílias. Sabendo que pessoas sõo
obem maior da vida, oGrupo
P r e s e r v e c r i a r e l a c i o n a m e n t o s ,
proporc ionando at ranqui l idade
que você easua família merecem.

//Empresa foi aborta na crise
Pet Creche apostou na diversificação de serviços, como banho, spa, consultório
e c r e c h e ; n a f o t o C e o v a n a C a v a l a r a e R a f o e l S a h u r a d a L i m a

Apoiado pelo que há de mais
moderno em equipamentos de
segurança ecom equipe especiali¬
zada, treinada periodicamente, o
Grupo Preserve está presente em
mais de 3mil empresas/residências.

safios. Este éocaso da Pet Creche,
inaugurada em julho do ano pas¬
sado. “O mercado pet vem se mos¬
trando sólido até mesmo diante da
crise. Nesse segmento, aousadia é
bem aceita pelo consumidor, des¬
de que se mantenha aqualidade
esperada", observa ogerente Rafael
S a k u r a d a L i m a .

Aproposta de reunir em um local
diversos serviços (banho, tosa, bou-
t ique, spa econsultór io veter inário
para cães egatos, bem como creche
ehospedagem para cachorros) im¬
pulsionou aabertura da
"As pessoas estão mais apressadas
equando encontram uma empresa
que otimiza tarefas, proporcionando
ganho de tempo, ficam satisfeitas".

Outro atrat ivo éque os cl ientes
usufruem de segurança etranqui¬
lidade porque todas as atividades

s ã o a c o m p a n h a d a s e m t e m p o
i n t e g r a l p e l a m é d i c a v e t e r i n á r i a
Ceovana Cavalaro, proprietária da
P e t C r e c h e ,

A e m p r e s a , c o n s t a n t e m e n t e , t r o ¬
ca mensagens com os clientes para
informar arot ina eocomportamen¬
to de socialização do cãozinho na
creche ou na hospedagem. Ava¬
liações da saúde do animal, como
f e r i d a s e n c o n t r a d a s n o b a n h o o u

protoco los de vac inas a t rasadas,
também são comunicadas. "São es¬
tratégias que conquistam aconfian¬
ça do cliente, eocusto, para isso. é
muito baixo", comenta Lima.

Mesmo assim, há clientes que se
retraem por causa dos efeitos da cri¬

se. Nesses casos, aequipe reforça a
importância dos serviços crestados.
Em relação aos banhos, por exem¬
plo, arecomendação édiminuir a

Grupo Preserve, porque segurança
se foz com respeito ecredibilidade.

P R E S E R V E I

SEGURANÇA NA MEDIDA CERTA.
G R U P O P R E S E R V E

3 0 B 6 8 9 1 9
e m p r e s a .

M O N I T O R A M E N T O D E A U \ R M E $
MONITORAMENTO DE IMAGENS (CFTV)

SEGURANÇA PATRIMONIAL |(ARMADA EDESARMADA)
LIMPEZA ECONSERVAÇÃO
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// Para não perder cliente
Marco Antônio Silveira, do Rei da Carne: se antes aempresa comercializava apenas
frango, hoje hé variedade de carnes, padaria elanchonete

DIVERSIFICAÇÃO
Adiversificação éuma das estraté¬
gias para garantir vida longa às em¬
presas. Eela éum dos pilares que
m a n t ê m o R e i d a C a r n e n o m e r c a ¬

do. mas aprincipal receita éresumi¬
da em uma frase curta pelo proprie¬
tário da empresa. Marco Antônio
Bressan Silveira: "pé no chão".

Silveira eaesposa. Vânia, assumi¬
ram em 1991 oaçougue que perten¬
cia ao pai dele eque comercializava
apenas carne de frango. Quando o
casal assumiu, mais dois açougues
f o r a m a b e r t o s e o u t r a s c a r n e s e n ¬

traram no portfólio. Só que aadmi¬
nistração de três negócios impôs
d i fi c u l d a d e s . " D e c i d i m o s fi c a r c o m

apenas uma loja. Enxugamos, mas
d i v e r s i fi c a m o s . F o m o s a p r i m e i r a

churrascar ia da c idade aassar den¬

tro da loja. Antes as assadelras fica¬
vam na calçada", conta.

Agestão enxuta permitiu que em
1999 fosse comprado um terreno
para aconstrução do prédio atual e
nada de empréstimos superatrati-
vos. Desde ainauguração, em 2006,
na rua Neo A lves Mar t ins , oRe i da

Carne conta com panificação com
produção própria, açougue eassa¬
dos. Mas como aproveitar oportuni¬
dades também éperfil do empresá¬
rio, com achegada das escolas de
inglês no entorno eocrescimento
da c i dade , uma l anchone te passou

afuncionar no local. Agora existe
um projeto tramitando na prefeitura
para mais uma variante: "vamos me¬
lhorar oespaço físico para atender

frequência, mas não ainterrupção,
porque se realizados de forma in¬
correta, podem causar doenças de
pele eouvido.

O s r e s u l t a d o s d a P e t C r e c h e v ê m
s e n d o p o s i t i v o s . E n t r e a s e s t r a t é ¬

gias de promoção epropaganda
estão postagens em redes sociais,
parcerias para divulgação em res¬
t a u r a n t e s d a c i d a d e e m í d i a s o f fl i -

ne - p r i nc i pa lmen te ou tdoo r. Es te
ano, aPet Creche também plane¬
ja par t ic ipar de fe i ras eampl iar a
r e d e d e c o n t a t o s .

"Queremos reforçar nossa marca
edesmistificar os serviços de creche
ehote l para cães. Mui tas pessoas
consideram esses serviços dispen¬
sáve i s eca ros , mas são acess íve i s e

trazem benefícios", explica Lima.
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à d e m a n d a c r e s c e n t e d a l a n c h o n e ¬

te. equem sabe partir para comida
s e í f - s e r v i c e . E s t a m o s a v a l i a n d o " .

Silveira ressalta que, na alimen¬
tação. os efeitos da crise sào senti¬
dos, mas com menos força porque
as pessoas não deixam de consumir.
"Só fica no mercado quem conse¬
gue al inhar oque está oferecendo
ao público".

Além de manter aqualidade, em
períodos de aperto econômico éne¬
cessário enxugar. Houve resistência,
por consideração acolaboradores,
mas foi preciso demitir do ano pas¬
sado até agora para buscar oequilí¬
brio nas finanças. "O vento que sopra
aqui sopra em todo lugar. Se opro¬
blema égeral, aatitude aser tomada
éuma. Se édentro de casa. éoutra, e
tem que ser rápido, porque não éfa-
cii trazer nem manter ocliente, mas
para perder éum 'pulo'".

Écom base em pesquisas eob¬
servação que oempresário sabe que

setor de panificação édinâmico,
c l ientes querendo novidades

Endividamento deve ser
enfrentado com ngor e
competência; é
fundamental
sintonizado para identificar
oque édespesa boa.
endividamento bom

1
'7a

V

Gestão inteligente
não éaque não tem
e n d i v i d a m e n t o , m a s a
que trata do tema com
responsabi l idade e
c o m p e t ê n c i a

3Endividamento podeser péssimo negocio?uranteacrise.no
entanto, existem
Unhas interessantes
eadequadas

: (

. t ' '

O e n d i v i d a m e n t o
não deve servir para
alavancagem ou para
custear operações

5
orçamento bem
equilibrados e

adequados
ao mercado eà realidadedo proprio negócio

o

c o m

no cardápio. "Alcatra continua sen¬
do alcatra, obife pode ser mais fmo
mais grosso. No caso da padaria,
para os clientes não buscarem no¬
vidades em outro lugar, temos de FONTE IOíretor-ocecutno cia 3Vatério Gestão da

Empresa Familiar.Gelson Borba Carneiro Artes ^«ilngton Vairwrc r i a r n o v a s o p ç o e s a q u i .

LAMPADAS
ECOLÓGICA
H-ECONÔMICA

fJELETROBRASIL
I

www.eletrobrasilmaringa.com.br
I

44 3227-:Av. Brasil, 2.538 ■
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C o n s u l t o r C e l s o n
Borba Ca rne i ro r ' um

genaral que recua
para depois vencer a
b a t a l h a é c o n s i d e r a d o
inteligente. Na vida e
nas organizações éo
m e s m o "

GESTÃO FLEXÍVEL
‘ D R I B L A’ A C R I S E

te, os resultados sejam atingidos, a
decisão será sábia eprudente.

Pa ra od i re to r -execu t i vo da JVa lé -
rio -Gestão da Empresa Familiar.
Celson Borba Carneiro, que tam¬
b é m é a d v o g a d o e c o n s u l t o r
Gestão Empresarial eGovernança
Corporativa, mais do que se pre¬
p a r a r p a r a m o m e n t o s d e c r i s e , a s
empresas prec isam ser flex íve is e
ágeis ao implantar adequações;

em período de cr ise. Estar atento
aos sinais de mercado, perceber o
que os clientes querem/precisam e
atuar com ag i l idade para adaptar
aestratégia pode ser odiferencial
das empresas que sobrevivem e
emergem maiores emelhores das
c r i s e s .

j

MESMO COM ORÇAMENTO
REDUZIDO ÉIMPORTANTE
MANTER INVESTIMENTOS EM
M A R K E T I N G ?
Em período de crise os empre¬
sár ios ficam atentos para reduzir
oque não éessencial para one¬
gócio. Se omarketing represen¬
ta despesa, acaba sendo cortado,
mas se con t r ibu i para oaumento
das rece i tas ou para sus ten ta r p ro¬

dutos em patamar estratégico de
v e n d a s , o i n v e s t i m e n t o d e v e s e r
m a n t i d o .

e m

REDUZIR 0RITMO DE ATIVIDADE
PODE SER UMA OPÇÃO?
Um general que recua para depois
vencer abata lha écons iderado in¬
teligente. Na vida enas organiza¬
ções éomesmo. Se aredução de
crescimento ou da at iv idade éne¬
cessária para que, estrategicamen-

QUANDO HÁ RETRAÇÃO NO
CONSUMO, OMIX DE PRODUTOS
ESERVIÇOS DEVE SER REVISTO?
Sem dúvida, porque nem sempre
u m a e s t r a t é g i a o u u m p r o d u t o /
s e r v i ç o v e n c e d o r e m m o m e n t o
d e b o n a n ç a r e p e t e a p e r f o r m a n c e
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Uma escolha sua garante a
Itranquilidade da família to
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VSICOOBViDA -AUTO -PATRIMONIAL -EMPRESARIAL -RURAL
Procure seu gerente em uma agência Sicoob Metropolitano.
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Apoupança esta m
perdendo
o r e i n a d o k . \

Em meio às oscilações da economia, apostar no Tesouro Direto, LCA, LCI e
CDB éalternativa mais rentável; investidores devem evitar apoupança, que

no ano passado rendeu menos que aínfíaçãos
'por Ariádíny Rínafdi

* o

V
S5

versidade Estadual de Campinas (Unicamp).
Adisparada da inflação éapenas uma das carac¬

ter ís t icas que marca aconjuntura econômica atual ,
acompanhada pela alta dos juros, dos tributos edo
desemprego, pelo endividamento, pela queda na Bol¬
sa, pelo dólar volátil epelo desgaste político. ‘Em mo¬
mentos como oatua l , apoupança cor ró i a renda do
investidor edeixa de ser uma opção lucrativa" afirma o
estrategista-chefe da XP Investimentos, Celson Pláci¬
do -em Maringá aempresa érepresentada pela SVN
I n v e s t i m e n t o s .

Apoupança sempre atraiu investidores por ser uma
aplicação segura esimples, além de não ter incidên¬
cia de Imposto de Renda nem taxa de administração,
Mas, em tempos de oscilações na economia, apou¬
pança vem perdendo oposto de preferida dos brasi¬
leiros, Segundo oBanco Central, mais de R$ 12 bilhões
foram retirados da caderneta em janeiro deste ano,
um recorde de pior resultado da série histórica, que
t e v e i n í c i o e m 1 9 9 5 ,

Ocálculo que explica aevasão ésimples: enquanto
apoupança rendeu 8,15%, no ano passado, ainflação
oficial, medida pelo índice Nacional de Preços ao Con¬
sumidor Amplo (IPCA). acumulou alta de 10,67%. "Ou
seja, ocusto de vida aumentou mais que arentabili¬
dade da poupança, equem tinha dinheiro aplicado
nela perdeu poder de compra. Adiferença de -2,52%
estimulou muita gente amigrar os investimentos", ex¬
plica ocoordenador do curso de Economia da Facul¬
dade Cidade Verde (FCV). Sidinei Silvério da Silva, que
édoutor em Desenvolvimento Econômico pela Uni-

I

ONDK INVESTIR?
Aprincipal preocupação que oInvestidor precisa ter
em 2016 éproteger opatrimônio da escalada dos pre¬
ços. Consenso entre os economistas, aaplicação em
renda fixa émais rentável, seja para resgate em curto,
médio ou longo prazo. Entre as opções mais interes¬
santes de renda fixa, os títulos públicos do Tesouro Di¬
reto aliam baixo risco eboa liquidez. "O Tesouro Direto
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//Recorde negativo
Apenas em janeiro mais
de R$ 12 bi lhões foram
retirados da poupança, opior
resu l tado desde ?995

está se transformando, aos poucos,
na nova caderneta de poupança' ,
avalia Silva. Somente no ano pas¬
sado, as vendas de títulos públicos
federais cresceram 190.5%.

que deseja alcançar, Se oobjetivo,
por exemplo, éutilizar odinheiro na
viagem de fim de ano. Silva
selha oTesouro Selic. Este título é
indexado àtaxa de juros básica e
apresen ta ba ixa vo la t i l i dade ,
seja, não sofre com amarcação do
mercado epermite resgate aqual¬
quer momento sem risco de preju¬
ízo. 'Aplicando no Tesouro Selic, de
um dia para ooutro oinvestidor já
tem rentabilidade, diferentemente
da poupança, que tem de esperar
no mínimo 50 dias. Esta aplicação
étaxada com lOF no primeiro
etambém pela tabela regressiva
do Imposto de Renda (IR). Quem
retirar odinheiro nos 180 primeiros
dias paga 22.5% de IR equem dei¬
xar por mais de dois anos paga 15%.

Em que pese atributação, oretorno
líquido supera os rendimentos da
p o u p a n ç a ' , e s c l a r e c e .

Se oobjetivo époupar para a
aposentadoria, comprar uma casa
ou garantir os estudos dos filhos.
Plácido recomenda oTesouro IPCA,
que écomposto por duas parcelas:
uma referente àtaxa de juros pré-fi-
xada eoutra referente àvariação da
inflação. Deste modo, independen¬
temente se inflação sobe ou desce,
arentab i l idade to ta l do t í tu lo
sempre superior. 'Acreditamos que
ainflação possa'continuar elevada
no curto emédio prazo. Assim, com
um re to rno de IPCA ma is uma taxa

pré-determinada que, em alguns
casos rep resen ta ma i s de 7%. o i n¬

vestidor se protege de uma alta da

a c o n -

o u

A1>AKTIR DE R$ 30
Oprograma, criado em Janeiro de
2002, permite que pessoas físicas
comprem títulos federais por meio
da i n te rne t . sem prec isar ap l i ca r

um fundo de investimentos, ee m

permite aplicações de apenas R$
30. Como orisco de oGoverno não s e r a

h o n r a r o s p a g a m e n t o s é m e n o r d o

que ode uma instituição financeira
privada, oTesouro épraticamente
1 0 0 % s e g u r o .

M a s o i n v e s t i d o r d e v e e s c o l h e r o s

títulos de acordo com os objetivos

m e s
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/ / C r e s c i m e n t o
' O Te s o u r o D i r e t o e s t á s e
transformando, aos poucos,
n a n o v a c a d e r n e t a d e
poupança', diz oprofessor
S i d n e i S i l v é r i o d a S i l v a

1

inflação, com um juro real de 7%.
A l g o e x t r e m a m e n t e i n t e r e s s a n t e
n o c e n á r i o a t u a l " , c o n s i d e r a .

rão se adaptar: “Eles precisarão emi¬
t i r as l e t r as com re to rno supe r i o res ,

embutindo os Juros, Provavelmente,
também ocorrerá uma redução do
m o n t a n t e o f e r t a d o " ,

Odi re tor financei ro do Bancoob,
R i c a r d o S i m o n e P e r e i r a , a c r e d i t a

que ofim da isenção fiscal não re¬
presenta momentaneamente um
impacto negativo para quem inves¬
tir nas letras de crédito. "Vale ressal-
tarque aproposta apresenta impac¬
tos apenas para 2017. Oque pode
acontecer éque aincidência de IR e
de lOF tornará as LCIs eLCAs menos
atrativas em relação aoutras aplica¬
ções de renda fixa, Mas continuarão
sendo uma boa aplicação", diz.

A s L C A s e L C I s n e c e s s i t a m d e
investimento inicial superior aR$
25 mil. para conseguir uma renta¬
b i l i d a d e a c i m a d a m é d i a . E l a s s ã o

indicadas para quem não quer o

dinheiro em curto prazo, porque a
aplicação não permite oresgate an¬
tes do vencimento que é. em mé¬
dia, de um ano de meio. Para quem
quer fazer reserva de emergência, a
a l t e r n a t i v a é o C e r t i fi c a d o d e D e p ó ¬

s i to Bancár io (CDBs) .

L E T R A S D E C R E D I T O

As Letras de Crédito do Agrone-
gócio (LCA) eas Letras de Crédito
Imobiliário (LCI) são semelhantes,
e m i t i d a s p o r b a n c o s e l a s t r e a d a s
em financ iamentos que fomen¬
tem estes dois setores. Aprincipal
vantagem éque, ao contrário dos
títulos do governo, elas são isentas
do Imposto de Renda, Este benefí¬
cio. porém, pode estar com os dias
c o n t a d o s .

Uma medida provisória (MP 694).
que aguarda avotação no Congres¬
so Nacional , pretende al terar atr i¬
butação das aplicações financeiras,
hoje isentas de Impostos de Renda,
Se amedida entrar em vigor. Pláci¬
do acredita que os emissores deve-

C D B

Os CDBs são oprincipal instrumen¬
to de captação de recursos no mer¬
cado por parte dos bancos. Amaio¬
ria dos cert ificados épós-fixado e
paga percentual de Depósito In¬
te rbancár io . uma taxa fixada d ia r ia¬

mente pelos bancos ecujo número
tende aficar próximo ao da Selic,

Agrande preocupação ent re os
i n t e r e s s a d o s n e s s e i n v e s t i m e n t o é

justamente otemor de que odi¬
n h e i r o i n v e s t i d o s e p e r c a , c a s o o

banco tenha problemas ou vá àfa¬
lênc ia. Nestes casos, os invest imen-
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//Inflação em alfa
' E m m o m e n í o s

c o m o o a t u a f .
a p o u p a n ç a
c o r r P J a r e n d a d o

i n v e s t i d o r e d e i x a

de ser uma opçâo
l u c r a t i v a ' a fi r m a

oestrategista da
X P I n v e s t i m e n t o s ,
C e l s o n P l á c i d o

tos são cobertos pelo Fundo Caran-
tidor de Crédito (FCC), que assegura
oreembolso de até R$ 250 mil por
CPF ou por instituição. Por isso, éim¬
portante não ultrapassar este limite.

As cooperativas de crédito inspi¬
ram segurança mesmo no cenár io
a t u a l , d e f e n d e P e r e i r a . O S i c o o b

oferece oRecibo de Depósi to Co¬
operat ivo (RDC), que oferece boa
r e n t a b i l i d a d e , m u i t a s v e z e s a c i m a

da taxa Dl. "Fazer parte de uma co¬
operativa de crédito já éuma forma
de invest imento, v is to que aconta
c a p i t a l q u e o a s s o c i a d o m a n t é m
r e c e b e r e m u n e r a ç ã o , d e a c o r d o
c o m o e s t a t u t o , c o m b a s e n a t a x a

Selic, sendo, em longo prazo, uma
exce len te fo rma de complementar
aaposentadoria.

FUJA DOS MICOS
Enquanto opais não retoma ocres- I,
c i m e n t o e c o n ô m i c o , i n s i s t i r e m i n - 5
ves t imen tos de renda va r i áve l não é

recomendável. "Além da poupança,
as pessoas devem evitar aprevidên¬
cia privada", adverte Silva.

Na Bolsa de Valores ainda épos¬
sível encontrar boas oportunidades.
"Enquanto asituação permanece
i n d e fi n i d a , r e c o m e n d a m o s e s c o ¬
lher ações de empresas que sejam
fortes geradoras de caixa,
tenham dívida em dólar,
precisem realizar grandes investi¬
mentos, que sejam boas pagadoras
de dividendos eexcelentes

! to

que contempla um.dos par t ic ipan- não pode ser tão conservadora a
tes com um valor para ser utilizado ponto de oinvestidor apostar todas
na aquisição do bem. Vale apena as fichas em só um tipo de segmen-
se oconsumidor não tiver pressa na
aquisição do bem ou não se não ti¬
ver disciplina para poupar sozinho",
a p o n t a S i l v a ,

Ogerente da área de planejamen¬
to do Sicoob, Hugo Rodriguez, diz
que entrar em um consórcio requer
pac iênc ia , compromet imento ede¬
terminação. "Além disso, épossível
fazer ótimas negociações einvesti¬
mentos de posse de uma carta con¬
templada, como adquirir um imóvel
ou deixar ocrédito contemplado
rendendo em aplicação de renda fixa
enquanto não utiliza", acrescenta.

t o , " O i d e a l é d i v e r s i fi c a r. U m a b o a

estratégia évariar arenda fixa com
aplicações em ativos dolarizados,
como um hedge. E , dependendo
do perfil do investidor, mesclar apli¬
cações em Bolsa de Valores, desde
que com uma proteção, com ope¬
rações em derivativos no índice Bo-

q u e n a o/

q u e n a o

v e s p a . s u g e r e .

Ele também ressalta aimportân¬
cia de oinvest idor ficar atento às
movimentações de mercado para
não deixar que quaiquer notícia
abale os investimentos feitos. "Mui¬
tos investidores são afetados com
os problemas econômicos porque
mudam de 'perfis' ede objetivos
c o n s t a n t e m e n t e e a c a b a m n ã o

e m m a -

nagement. Pois, em momentos de
incertezas émelhor ter ativos bem
geridos", afirma.

Oconsórcio continua sendo
boa alternativa para quem deseja
adquirir um bem. "Inicialmente é
importante entender que oconsór¬
cio não éum investimento, mas um

meio de conseguir comprar algo.
Trata-se de uma poupança coletiva

u m a

DIVERSIFICAÇÃO
“O investidor de 2016 será mais
servador". aposta Plácido. Porém,
segundo oespecialista, apostura cados", afirma.

c o n -

c a p t u r a n d o a s m e l h o r a s n o s m e r -
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GESTÃO //

Olíder não pode
d e s a n i m a r

« * .

Apenas dar descu/pas para
omenor desempenho no

faturamento não vai ajudara
e q u i p e , m u i t o m e n o s a e m p r e s a :

lider precisa de resiliência
//por Josi Costa
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N a s p a l e s t r a s e t r e i n a m e n t o s e m
q u e m i n i s t r a o c o n s u l t o r d e p l a ¬
n e j a m e n t o e g e s t ã o d e c a r r e i r a s

A g m a r V i e i r a , q u e t a m b é m é c o a -
ching. alerta aplatéia que nas cri¬
ses que os l ideres se diferenciam.
"Mais do que em outros períodos,
n e s t e m o m e n t o o v e r d a d e i r o l í d e r

éoque inspira, que incentiva eque
une aequipe", diz.

Segundo ele. olíder tem hoje um
papel muito mais relevante do que
se pode pensar. "Quando mais tem¬
po ele espera para enfrentar opro¬
blema, mais vai se avolumar. Olider é

omaestro, mas não significa que seja
omelhor músico epor isso oapren¬
d izado du ra av ida toda" , aconse lha .

Vieira reforça que se tornou es-

C O M P E T E N C I A X P A R E N T E S C O

Ocoachíng Flávio Fagundes, espe¬
c i a l i z a d o e m T r e i n a m e n t o e D e ¬
s e n v o l v i m e n t o H u m a n o e d e E m ¬

presas, destaca que uma pesquisa
brasileira indica que sete em cada
dez líderes estão no cargo não por¬
que estão qualificados ecapacita¬
dos, mas por indicação, por esta¬
r e m h á m u i t o t e m p o n a e m p r e s a

ou por parentesco.
Éaqui que se distingue líder e

chefe. "O chefe manda, enquanto o
lider desperta ainiciativa para fazer
oque precisa ser feito", compara.
Fagundes aponta também um erro
crucial que distingue as duas figuras
quando surge uma vaga na empresa.
"O chefe não trabalha com números.

sencial encarar os problemas com
r e s i l i ê n c i a . q u e é c a p a c i d a d e d e
se adap ta r ao momento ebuscar
reso l ve r os p rob lemas com bom
senso eserenidade. "É obvio que
há exceções etambém momen¬
t o s e c o n ô m i c o s d e s f a v o r á v e i s , m a s
mui tas c r i ses es tão den t ro das em¬

presas por falhas na formação de
preços, por não conhecer eouvir os
clientes, por desconhecer os cus¬
t o s e o u t r o s m o t i v o s ' , d e s t a c a , a o

defender que as empresas adotem
a c o n t í n u a c a p a c i t a ç ã o . E c o m o
m a n t e r a fi d e l i z a ç â o e m t e m p o s
de 'enxugamento' na lista de com¬
pras? "Não basta focar no cliente. É
preciso olhar com os olhos dele",
a c o n s e l h a o c o n s u l t o r .
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/ /Na cr ise
Neste momento overdadeiro líder éoque inspira, que incenti¬
va eque une aequipe', diz oconsultor Agmar Vieira

//Exemplo para aequipe
Flávio Fagundes, coaching.- "o que não pode éter na liderança alguém
que éodiado, que as pessoas não aguentam nem ouvir avoz'

dados...Por isso, quanto vê um funcionário bem-sucedido
numa área, ele põe em outra para resolver outio proble¬
ma", exemplifica, ao apontar como consequência anão
formação de uma equipe erotatividade, entre outros pro¬
blemas de gestão de pessoas, "A equipe éoque olíder
quer que ela seja. Oque não pode éter na liderança al¬
guém que éodiado, que as pessoas não aguentam nem
ouvir avoz. Líder tem que ser exemplo", alerta,

Oconsultor afirma que quem não tem paciência para
ensinar dificilmente será um bom líder. "Se não sabe, oem¬
presário deve contratar pessoas para lhe ensinar ou ajudar
em relação aos colaboradores. Se aempresa deseja crescer
econtinuar no mercado, precisará fezer gestão de pessoas,
caso ocontrário um bom tempo será gasto para resolver
problemas em relação ao quadro de colaboradores", alerta.

tratados pelo currículo epelo que renderam na entrevis¬
ta esão eles quem vão se promover ou se demitir pelo
desempenho", explica.

Por essa teoria, deve-se entender que em momen¬
tos de crise os melhores não estão na lista de demissão.
Equem são os melhores? Segundo Fagundes, uma das
características que fazem adiferença éaautomotivação.
Oque me motiva não équanto tenho no bolso, mas

meus sonhos. Aonde quero chegar? Tenho que criar
os atalhos que me levem lá. Para motivar
o s

a e q u i p e , o l í ¬
der precisa estar motivado. Omau humor só atrapalha",
orienta. "O líder precisa se desenvolver para formar equi¬
pe econseguir um bom desempenho", completa.

Para ele, acrise econômica épara quem fica preso
aela, encontrando desculpas para não fezer oque pre¬
cisa ser feito. "Para ofracasso buscamos desculpas. Para

EU ME DEMITO?
Em suas palestras etreinamentos, Fagundes trabalha
com uma teoria que aplica aos liderados. “Sempre digo
que nunca vou demitir ou promovê-los. Eles foram con-

osucesso encontramos respostas. Para amenizar esse
momento de crise, épreciso sair do caixa etrabalhar,

não ésaudável para ninguém gastar sem controle',
a c o n s e l h a .

m a s
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/ / A t e n d i m e n t o
Nissan Bonsai tem investido na transparência na negociação de vendas eagregado
feci/idades. na foto. ogerente Evandro Brasileiro

T R A N S P A R Ê N C I A E E X C E L E N C I A

A s v e n d a s d e c a r r o s , c a m i n h õ e s e
ôn ibus novos ca í ram 26.5% em 2015

em relação ao ano anterior, segun¬
do dados da Federação Nacional da
Distribuição de Veículos Automoto¬
res (Fenabrave). Pode-se dizer que
c o m e ç a r o a n o c o m n ú m e r o s a n t i ¬

páticos exige do líder edos colabo¬
radores uma per formance fora do
c o m u m ?

Eis aquestão crucial; como ven¬
der carros numa época em que es¬
tes produtos deixaram de ser objeto
de compra de muita gente? Apos¬
tura que aNissan Bonsai. de Marin¬
gá, adotou tem feito adiferença, se¬
gundo ogerente comercial. Evandro
Lemos Bras i le i ro . Temos fe i to um
trabalho forte na qualidade de aten¬
d imen to , no sen t i do de ouv i r ma i s o

cliente", explica.
Atransparência na negociação

easegurança são aspectos que Le¬
m o s a fi r m a i n c l u i r n o d i a a d i a d o

do pela gerência, consultor financei¬
r o e c l i e n t e " , e s c l a r e c e .

A e m p r e s a m o n t o u t a m b é m u m a

central de facilidades, que oferece
serviços de cotação de seguro com
diversas seguradoras, despachante e
IPVA. Tudo isso épara que ocliente

a t e n d i m e n t o , A c o n c e s s i o n á r i a c r i o u

u m T e r m o d e C i ê n c i a d e F i n a n c i a ¬

m e n t o , o n d e o c l i e n t e é i n f o r m a d o ,

c o m d e t a l h e s , s o b r e t u d o q u e e s t á

pagando no financiamento. "Nesse
te rmo , nada fica escond ido . Ao fina l

da transação, odocumento éassina-

Obom líder consegue...
^Ter capacidade para prever cenários

eagir com resiliência

OAgir com bom senso eequilíbrio
QEnfrentar esuperar desafios com coragem
OManter aequipe próxima efocada
^Ser um excelente comunicador para

conversar muito esempre com aequipe

^Ter humildade para reconhecer que
precisa das pessoas no trabalho

QSaber que não sobrevive omais forte ou o
mais inteligente, mas aquele que tem mais
capacidade de se adaptar às mudanças

FONTE IConsultor de planejamento egestão de carreiras Agmar Vieira
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e n t r e g u e o s e m i n o v o c o m a m á x i m o

jsegurança epraticidade, sem custo!'adicional pelos serviços", garante.
A m o t i v a ç ã o d a e q u i p e i m p a c -

ta de forma posi t iva nas vendas,
"Faço reunião todos os dias. Épre¬
ciso haver s inerg ia com ogestor.
Reforço sempre que aalegria atrai
as pessoas. Eolíder precisa saber
t r a b a l h a r fl e x i b i l i d a d e e n o v a s f o r ¬
mas de fazer, i novar todos os d ias .

po rque cada c l i en te éd i f e ren te " ,
fi n a l i z a L e m o s ,

especial, de vinhos ebebidas des¬
tiladas em geral. Somado aisso, o
dólar em alta. aredução do poder
aqu is i t i vo do consumidor eopeso
dos tributos que vencem no primei¬
ro t r imestre, ent re e les IPTU eIPVA.

Um 'pacote' ' nada animador para
começar 2016.

"Precisei buscar alternativas para
e n c a r a r a c r i s e " , c o n t a F á v e r o , a o c o ¬

men ta r que d i r ec i onou p rodu tos
mais baratos para atender acliente¬
la, mas com apreocupação de não
baixar aqualidade. Para não deixar
ca i r o fa turamento, e le conta que
começou janeiro com uma campa¬
nha de incentivo de vendas para a
equipe comercial.

"Num período como esse pre¬
cisamos contar com pessoas bem

preparadas. Entendo que t re ina¬
mento éum dos pilares para ode¬
s e n v o l v i m e n t o d o s c o l a b o r a d o r e s ,

um diferencial para impulsionar a
competitividade no mercado. Eeste
será um dos propósitos importante
acumprir na empresa", afirma oem¬
presário. ao acrescentar que uma
palestra sobre planejamento das fi¬
nanças pessoais está agendada para
e s t e m è s .

S e g u n d o F á v e r o , o q u e m u i t o s

empresários estão fazendo este ano,
ele começou em março de 2015:
uma força-tarefa para reduzir cus¬
tos. "Gostar ia mui to que 2016 fosse

um ano sem demissões porque hoje
tenho uma equipe muito boa, Mas
ninguém pode garantir isto. Precisa¬
mos ver como omercado vai reagir".

C A M P A N H A I N T E R N A

Oano nem bem havia começado e
odiretor da Século Adega. Guilher¬
me Fávero, fo i surpreendido pelo
a u m e n t o d e 1 7 % n o i m p o s t o d e
P r o d u t o s i n d u s t r i a l i z a d o s ( I P I ) . e m

CPF tm /̂ otjCb?
Na Syma Informática você encontra

Impressora para Nota Fiscal do
Consumidor com omelhor preço e

qualidade! AEVOLUÇÃO DAS
IMPRESSORAS

BEMATECHMP-4200TH

(44) 3025-9090
Av. João Pauüno Vieira Filho, 625 -Novo CentroI N F O R M Á T I C A
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PUBLICAÇÃO

A C I M c o n t a s u a
história em novo livro

Dez anos após lançar primeiro livro, ACIM tem nova obra. 'A solidez de um
Legado', atualizando latos etraçando um paralelo entre as atividades da

entidade eodesenvolvimento econômico esocial de Maringá.

AACIM lança em abril olivro 'A Solidez de um Legado',
que narra atrajetória de 65 anos da entidade. Escrita pelo
pesquisador Miguel Fernando epelo jornalista Dirceu Her-
rero Comes, aobra tem textos do economista do Conse¬
lho de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem).
João Ricardo Tonin, revisão histórica do professor da Uni¬
versidade Estaduai de Maringá (UEM) Reginaldo Dias. re¬
visão gramatical/ortográfica de José Fiauzino
ção visuai do editor Carios Venâncio.

Olançamento ocorre dez anos após aAssociação Co¬
mercial publicar seu primeiro livro, 'O Sonho Se Faz ACIM*.
Adiretoria da entidade decidiu não somente atualizar a
história, inserindo as cinco gestões (de três presidentes)
desde 2006, mas traçar um paralelo entre suas atividades
eodesenvolvimento social eeconômico de Maringá.

Assim, ao mesmo tempo em que narra aestruturação
da ACIM. acriação de serviços, os movimentos econquis¬
tas em prol da agricultura, comércio, indústria eserviços,
olivro apresenta odesenvolvimento econômico, social e
político de Maringá.

HNa década de 60
Lançamento da
pedra fundamental
da sede própria da

! A C I M

e p r o g r a m a -

BENEFICIOS PARA COMUNIDADE
Éimpossível quantificar oquanto as ações da ACIM influen¬
ciaram na criação de empresas egeração de empregos e
renda. Mas, fica claro oquanto estas ações beneficiaram a
comunidade empresarial easociedade, já que aentidade
não se restringiu ao setor produtivo", explica Comes.

Miguel Fernando lembra que aACIM foi aresponsável
por aglutinar grandes fóruns para encontrar alternativas,
em conjunto ou sozinha, para ofomento da
maringaense. "'A Solidez de um Legado' mostra, de
neira pertinente, diversas frentes abertas pela Associação.
Lógico, nem todas exitosas, mas que propuseram
olhares para oambiente empresarial", frisa.

Olivro conta como aACIM lutou para dotar acidade de

órgãos públicos eprivados como Correios, agências ban¬
cárias. coletoria, pela estruturação da UEM, como apoiou
ou criou entidades como Sindicado dos Lojistas do Co¬
mércio Varejista de Maringá eRegião (Sivamar), Codem,
Sicoob Metropolitano, Noroeste Garantias, Fundacim, Ob¬
servatório Social de Maringá, entre outras.

Além de utilizar depoimentos de ex-presidentes grava¬
dos para oprojeto 'ACIM Faz História', de 2001 (parceria
com aUnicesumar), os autores buscaram subsídios em
atas, revistas ejornais.

Os associados poderão retirar exemplares do livro na
sede da entidade. Aobra também será distribuída para
lideranças epara consultas públicas.

e c o n o m i a

m a -

n o v o s
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CAPACITAÇAO //

Nailor ministra palestra
de número 2000

Com alegria ebom humor,
professor comemora

trajetória profissional bem-
sucedida.- associados da ACIM

compartilharam apalestra especial
// por Crazíeiâ Castilho

1) Essa éapior crise
“De uma hora para outra, acrise bateu. Abolsa de

valores, que não parava de quebrar recordes de
alta, despencou. Dinheiro virou coisa rara.

Empréstimos minguaram. Com medo do pior todo
mundo passou agastar menos. Ai piorou de vez;

nem crédito, nem clientes. (...) As companhias
que nao morreram estão feridas gravemente.

Ogoverno precisou agir para evitar odesastre
completo. Aculpa éda ganância dos homens. Um

analista financeiro resumiu bem; 'qualquer um
poderia ter previsto que aalta das ações apreço

tão superior ao que valem fato teria uma
consequência fatal’, mas ij^uém previu.”

atendimentos. Em resumo, opales¬
trante também disse que épreciso
compreender os dez tipos clássicos
de clientes, que podem ser agrupa¬
dos em três mais evidentes: cur ioso,

pesquisador eindeciso.S i

i . . OBRA DE ARTE

Durante apalestra, oartista plástico
Jorge Pedro permaneceu no palco
e , s i m u l t a n e a m e n t e , fi n a l i z o u a o b r a

que criou em homenagem ao pro¬
fessor, Ao final, Jorge Pedro tomou a
palavra eexplicou que. entre outros
significados, onome "Nailor" simboli¬
za um dragão de proa. Em pesquisa,
ele se atentou para odragão da pro¬
teção. chamado de Rolian, que ao
contrário lê-se Nailor.

"Achei curiosa acoincidência, en¬
tão fiz este dragão com 2mil pontos
dourados para representar onúmero
de palestras que motivaram esta co¬
memoração". enfatizou Jorge Pedro.
Em seguida, aobra foi sorteada eo
ganhador foi Wagner Honorato de
S o u z a , d a A t a k S i s t e m a s .

Oprofessor também sorteou dois
pacotes de sessões de coach e. emo¬
cionado. dec larou: "ass im como co¬

memorei muito meus 30 anos de sala

de aula. estou vivendo com muita ale¬
gria esta palestra de número 2mil. Es¬
pero poder chegar com amesma ale¬
gria edisposição ade número 3mil".

/ /C r i se t ambém émora l
"Esta não éapior e. sim. mais uma crise" foi uma
das desmistificações que opalestrante fez

Ao completar 21 anos de carre i¬
ra como pa les t ran te p rofiss iona l ,
opro fessor Na i lo r Marques Jun io r
atingiu onúmero de 2mil palestras
ministradas. Em comemoração, ele
abordou o tema "Vendas ea tend i¬
mento em tempos de cr ise" para
mais de 800 pessoas, que lotaram
o t e a t r o C a l i l H a d d a d n a n o i t e d e
17 de fevereiro, em evento realizado
pela ACIM ecujos associados pres¬
t ig ia ram apa les t ra .

De maneira divertida -estilo que
trouxe da sala de aula -Nailor abriu
o e v e n t o c i t a n d o l e n d a s u r b a n a s e ,

na sequência, apresentou dez mitos
sobre vendas eatendimento que se
tornam mais evidentes em tempos
di tos de cr ise. Inc lus ive, af rase "essa

éapior crise" éuma das afirmações

desmistificas por ele.
Para i sso , Na i lo r u t i l i zou um tex¬

to de 1696. escrito pelo Jornalista
britânico Daniel Dafoe, que feia so¬
bre dificuldades para obter crédito,
consumidores ret raídos, empresas
t e n t a n d o s o b r e v i v e r n o m e r c a d o e

medidas emergenciais do governo.
"Essas caracter ís t icas são semelhan¬

tes às que temos visto atualmente,
portanto, esta não éapior e, s im,
mais uma crise. Apenas acrescenta¬
ria que no Brasil acrise também é
mora l " , afi rma.

Outra inverdade, segundo ele, é
dizer que cliente étudo igual, sen¬
do que as pessoas querem ser re¬
conhecidas pela individualidade e,
para isso, ovendedor precisa focar na
qualidade enão na quantidade de
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COMÉRCIO //
mas estou andando bastante para
fezer boas escolhas", contou.

3á azeladora Irene Lopes Batista
disse que afamília inteira pretendia
aproveitar aMaringá Liquida. "Preci¬
sava de um novo aparelho celular, e
acabei comprando com uma ótima
promoção", diz. Eesperar para com¬
prar durante acampanha já écostu¬
me de Irene, "Geralmente espero a
Maringá Liquida para procurar um
produto de valor mais alto. Também
gosto de comprar presentes para os
netos. Sou avó coruja".

Quem também aguardou aMa¬
ringá Liquida para sair às compras foi
adoméstica Maria Aparecida Ferrei¬
ra. Ela foi ao comércio no dia 25 evol¬

tou no dia 26, "Nesta loja, por exem¬
plo, agerente éminha amiga egosto
de prestigiar, Aproveito as promo¬
ções para comprar roupas para mim,
netos ebisnetos, dá teve edição que
comprei até fogão. Costumo guardar
dinheiro para aproveitar os descon¬
tos esó faltei auma campanha por¬
que estava internada", destacou.

/ /Shoppíngs, centro ebai r ros
Mais de míl (ojas participaram

27^ Maringá Líquida
atrai consumidores

ATÉ FILA
Para os lojistas acampanha signifi¬
cou redução dos estoques. Na Estre¬
linha Elegante teve até fila. Consumi¬
dores tiveram de aguardar do lado
de fora para aproveitar os descontos,
de tão cheia que esteve aloja duran¬
te acampanha. "Essa foi amelhor
Maringá Liquida que participamos,
tanto em número de peças vendidas
quanto em faturamento", diz apro¬
prietária da loja, Vanda Lúcia Barbo¬
sa Felipe, que acrescenta que aem¬
presa apostou nas redes sociais para
ampliar adivulgação.

"Como sempre fazemos promoção,
oestoque baixou. Agente vendeu
bem", falou agerente da loja Bem
Barato, Simone Rodrigues Gonçalves.
AMaringá Liquida teve oapoio do
Sicoob. Apróxima edição da campa¬
nha será no segundo semestre.

Campanha movimenta aeconomia da cidade; descontos eampla campa¬
nha publicitária são um convite às compras

UFernanda Bertoía

que visitaram ocomércio em mais
de um dia da campanha eaqueles
que até pouparam para gastar du¬
rante aMaringá Liquida. Adona de
casa Maria Aparecida Galera éde
Campinas/SP evisitava amãe em
Floresta quando ficou sabendo da
Maringá Liquida. "Viemos para Ma¬
ringá no começo da campanha para
aproveitar as promoções. Comprei
roupas eainda quero ver calçados.
Estão valendo apena os descontos.

Todos os anos, aMaringá Liquida
atrai milhares de consumidores em
busca de preços vantajosos, divul-
9ados por uma ampla campanha
publicitária. Mais de mil lojas de rua
sde shoppings da cidade partici¬
param da IT edição, "O espetáculo
de ofertas", realizada entre 25 e28
de fevereiro pela ACIM eSindicato
do Comércio Varejista de Maringá e
Região (Sivamar).

E n t r e o s c o n s u m i d o r e s h á o s
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MERCADO / /

I

saída'

r i/ /Cona mais comum
Nos cinco primeiros
meses do ano passado
S59 empresas de Maringá
pediram baixa na Junta
C o m e r c i a i , c o n t r a 3 9 6 e m
2 0 J 4

O a

Quando fechar
portas pode ser

bom negócio
Encerrar uma empresa

não é, necessariamente,
s inal de f racasso,

mas exige atenção.
requer p /ane jamento
e d i s t a n c i a m e n t o d a

e m o ç ã o
// por Neto dei Hoyo

Parece filme repetido: um empreendedor idealizou sua empresa, investiu
tempo, dinheiro ese dedicou de corpo ealma, mas os negócios não saíram
como oprogramado, Àmedida que amargem de lucro diminui, as dívidas
aumentam. Chegou aum ponco em que ficou insustentável manter aem¬
presa eaúnica saída éencerrar as atividades.

Prova recente éaMabe Brasil, multinacional responsável pelas fabricas de
fogões egeladeiras Dako eContinental eque, acumulando dívidas de R$ 19,2
milhões com serviços contratados eR$ 4,5 milhões com fornecedores de maté¬
rias-primas, leve felênda decretada. Ainda no final do ano passado foi oGrupo
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Walmart quem anunciou um plano
de fechamento de 30 lojas conside¬
radas de 'baixo desempenho" devido
ao a tua l amb ien te econômico , i nc lu -

Passo apasso para encerrar uma empresa
A E M P R E S A :

Não pode ter
pendênc ias
Junto a
c r e d o r e s

1 2 Não pode ter
p e n d ê n c i a s
s o c i a i s e
t r a b a l h i s t a s

3 Tem que estar em
d i a c o m o s t r i b u t o s
fede ra i s , es tadua i s
e m u n i c i p a i s

sive um hipermercado da rede foi fe¬
chado em Maringá.

M a s a i n s t a b i l i d a d e d o s ú l t i m o s

dois anos não atingiu apenas as gi¬
gantes do mercado. Os efeitos da
c r i s e a u m e n t a r a m t a m b é m a p r o p o r ¬

ção de empresas que encerram ati¬
vidades em comparação ao universo
daquelas que abrem as portas.

Segundo dados do Relatório Esta¬
tístico da Junta Comercial do Paraná,
de janeiro amaio do ano passado,
559 firmas deram baixa nos registros
em Maringá, representando 44,5% do
universo de 1.256 mil que abriram no -
mesmo período na cidade.

Essa relação Já foi muito melhor.
Há três anos, quase cinco empre¬
sas maringaenses eram criadas en¬
quanto uma deixava de funcionar. A
média foi quase amesma em 2014.
quando foram abertos 1.489 negó¬
cios eencerrados 396 nos cinco pri¬
meiros meses do ano,

'Em 2014 muitas empresas foram

O B R I G A T O R I A M E N T E :

a. Prççeder abaixa do alvará de localização junto ãprefeitura
b. Antes de baixar ainscrição estadual, proceder aentrega do Sped Rscal

do mês da baixa para empresa que se enquadrar em cada situação
c. Verificado oônus da empresa ou passivo, éhora de fazer obalanço
d. Se for constatada existência de patrimônio ou resultados

financeiros, estudar como será feita adevolução para os sócios
existentes no distrato social (no caso de mais sócios)

e. Caso a' empresa se enquadre como Microempresa (ME) ou
Empresa de Pequeno Porte (EPP). aJunta Comercial do Paraná
dispensará as cert idões, dando prosseguimento àbaixa, oqual
ocorrerá simultaneamente àBaixa da Inscrição no CNPJ junto à
Receita Federal, com onovo sistema Simplificado da Junta
Comercial denominado'Empresa Fácil'

f. Caso aempresa não se enquadre com oME ou EPP. aJunta
solicitará os seguintes documentos: Certidão Conjunta da
R e c e i t a F e d e r a l , P r o c u r a d o r i a e P r e v i d e n c i á r i a , C e r t i d ã o
Estadual eCertidão Municipal (os passos seguintes são nos
moldas do Empresa Fácil)

g. Ainda haverá apossibi l idade de baixar aempresa com divida
junto ãReceita Federal, que passará ovalor para os sócios em
seus CPÎ ,’̂ para que possam seguir ao sistema Empresa Fácil

h. Caso aEmpresa seja enquadrada no Simples Nacional, após o
Distrato Social ser registrado na Junta Comercial eoCNPJ ter
baixa junto aReceita, éhora de entregar aDEFIS !Declaração
de Informações Socioeconômicas eFiscais de Extinção

abertas sem estudo, esão estas que
estão fechando", destaca acontadora
Marta Terra Lúcio, do Escritório São
Paulo, em Maringá. "Mas ocinto co¬
meçou aapertar de vez no segundo
semestre de 2015, quando empre-

c o i t a r o m á x i m o

!h.Caso aempresa seja enquadrada no Regime de Tributação Normal
-Presumido, Lucro Real ou Arbitrado, serão entregues as seguintes
obrigações acessórias de Extinção: Declaração de Débitos eCréditos
Tributários Federais (DCTF), Escrituração Contábil Fiscal (ECF),
Escrituração Contábil Digital (ECD) eContribuições (EFD)s a r i o s p r o c u r a r a m

de despesas, mas não saíram do ver
melho. Alguns conseguiram
as contas com muito esforço, outros

j. Na área previdenciária para os casos Simples Nacional ou
Normal, haverá aentrega da Relação Anual de Informações
Sociais (Rais) negativa eaDeclaração do Imposto de Renda
Retido na Fonte (Dirf) no ano seguinte àbaixa eoSistema
Empresa de Recolhimento do FGTS eInformações àPrevidência
Social (Sefip) sem movimento no mesmo mês da baixa

f e c h a r

a b a n d o n a r a m o n e g ó c i o e q u e m
abriu foi muito cauteloso com os cus¬
tos", completa.

Oconsultor empresarial Edvaldo
Eliezer conta que os empreendedo¬
res precisam saber ahora de baixar as
portas. "Uma empresa começa asina¬
lizar que está quebrando pelo menos
três anos antes. Estes sinais são emi¬
tidos, inclusive, pelo principal gestor,
que passa ater atitudes negligentes,
como ignorar areclamação de clien-

FONTES IContadora Martâ Terra Lúcio eOunta Comercial do Paraná

ender éescolher entre persistir em
um negócio que demonstra sinais de
que não vai bem ou desistir dele. 'Mas

amelhor forma de encarar oproble¬
ma éagir rápido", destaca Eliezer.

Alguns sinais de alerta, porém.

tes ou perder excelentes profissio¬
nais para concorrentes eencarar isso
c o m o s e f o s s e n a t u r a l " .

S I N A I S D E A L E R T A

Mais complicado que decidir empre-
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M E R C A D O / /

passam em branco. "Desde adiscór¬
d i a c o n s t a n t e e n t r e s ó c i o s , a f e i t a d e

controle nos gastos, excesso de re¬
clamações t rabalh is tas eexcesso de
gastos com publicidades sem retorno.
Ceralmente gestores estão mais pre¬
ocupados com aimagem da empre¬
sa do que com agestão eficiente dos
negócios. Ena maioria dos casos as
opiniões são das pessoas que não são
c l i e n t e s h á a n o s " .

Existem também os sinais mais cla¬

ros, que são, costumeiramente, os últ i¬

mos aser percebidos, como excesso de
títulos em protesto, feita de pagamen¬
tos e, consequentemente, as dív idas. A

'água bate no pescoço' quando oem¬
preendedor não écapaz nem de cobrir
os gastos fixos (aluguel, impostos etc).

Apostas erradas efelhas na gestão
eadministração fezem parte do risco
de quem cria uma empresa ou inves¬
te em uma franquia. Épreciso, então,
saber ahora de parar. "Existe um ter¬
mo muito ut i l izado pelo mercado de
ações que é'stop loss', que significa 'li¬
mitar as perdas' ou 'chega de perder'. É
preciso colocar os números no papel e
fezer aconta, Não adianta se enganar,
Éum momento del icado, mas insist i r

em algo que não deu certo éinviável, é
perder dinheiro etempo", diz oconsul¬
tor, que ressalta ser fundamental que
oprocesso de fechar onegóc io pró¬
prio envolva praticidade einformação.

/ / F a l t o u p l a n e j a m e n t o
'Em 20?4 moitas empresas foram abertas sem estudo, esáo estas que estão fechando’, aponta a
c o n t a d o r a M a r t a Te r r a l ú c i o

BUROCRÁTICO,
MAS NECESSÁRIO
Diagnosticados os problemas, chegou ahora de tomar adecisão

de encerrar as atividades. Énesta hora que oempreendedor gostaria
que tudo fosse resolvido omais rápido, mas. infelizmente, oprocesso
de fechamento de empresas éburocrático. Afinalização legal de um
empreendimento pode levar até mais de um ano. dependendo das
pendências. 'Não oficializar ofim de uma empresa significa ter dívidas
contabilizadas mesmo com oempreendimento inativo", explica a
c o n t a d o r a M a r t a T e r r a L ú c i o .

Segundo ela. além da consciência do fim do negócio, énecessário
que as contas estejam em dia eadocumentação organizada. “Não
pode haver pendências junto acredores como bancos efornecedores,
nem pendências sociais etrabalhistas como INSS (Instituto Nacional
de Seguridade Social), sindicatos, acertos trabalhistas, conselhos
de classe no caso de farmácia, clínicas ehospitais, por exemplo. E
também épreciso estar em dia com os tributos federais, estaduais e
munic ipa is ' , destaca.

Os passos seguintes são solicitar cancelamento de inscrição
no órgão de registro na prefeitura eencaminhar asolicitação de
cancelamento da Inscrição Estadual no posto da Secretaria da
Fazenda do Estado. "É necessário também requerer as Certidões
Negativas de Débitos do INSS edo FGTS”. Nos casos de empresas
com sócios, elaborar o"Distrato Social" para registro do término das
a t i v i dades éop r ime i ro passo .

COMEÇAR DE NOVO
Osonho do negócio próprio parece ter
acabado, mas ahistória que não tem
um enredo animador pode ter um final
feliz -ou ser oprimeiro capítulo de outra.

Apesar de doloroso -eem um país
bu roc rá t i co como B ras i l , bas tan te t r a¬

balhoso -, fechar uma empresa não é
ofim. "Pior é ins is t i r em um negócio
esgotado, levar prejuízos eficar iner¬
te", destaca Eliezer. Ele lembra que fez
parte do espir i to empreendedor ser
persistente etentar de novo. "desta vez
com planejamento, qualificação edi-
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r e c i o n a m e n t o " .

Com ou sem crise, uma empresa
funciona tai como ocorpo humano,
onde quando se está doente épreciso
de cuidado urgente, equando se goza
de perfeita saúde orecomendávei é
um exame periódico. "A prevenção éo

.meihor remédio. Como ocorpo huma¬
no, as empresas podem fezer as avalia¬
ções, questionando junto aos clientes,
liderança eaequipe interna, por quais
problemas eles acreditam que aem¬
presa possa estar passando', diz.

Fe i t o i sso , oence r ramen to de uma

empresa ou filial pode ser oprimeiro
passo de um novo empreendedoris-
mo, nem sempre no mesmo ramo. "Se
oempreendedor encarar de forma po¬
sitiva eresponsável, pode criar novos
padrões de estrutura mental, fazendo

com que ocomportamento também |
seja diferente. Superar desafios está I
no sangue dos empreendedores', feia §
E l i e z e r .

//Sinais de alerta
C o n s u l t o r E d v a l d o

Eliezer: 'uma empresa
começa asinalizar que
está quebrando pelo
menos t r ês anos an tes .
Es tes s ina is são emi t idos .
inclusive, pelo principal
g e s t o r ’

/ /
/ t l

P r o c u r a

qualidade
para cuidar ^
do seu

j a r d i m ? J

S» . V U r > f >

(44) 3259-22689 9 5 3 - 5 5 4 5 (44) 9856-6956 (44) 3046-0887 (44) 3026-6843

JARDINEIR#SSolicite um orçamento
com uma de nossas empresas!

lúcleo SetcMlol de Jardinemos de Maringá eRegUo
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O P I N I Ã O

V i o l ê n c i a
c o m e ç a e

s e C o m b a t e
e m c a s a

N ú m e r o s s o b r e a v i o l ê n c i a c o n t r a a

mulher apontam oquanto elas ainda
e s t ã o e m u m a m b i e n t e d e r i s c o . D o i s

principal meta das mulheres não deve
ser aconstituição de uma família, mas
aindependência econômica eacons¬
trução de uma vida profissional.

Omodelo de criação de nossas fi¬
lhas em um ambiente marcado pela
desigualdade de tratamento em rela¬
ção aos filhos éuma falsa ideia de se¬
gurança. Aretórica de que elas são o
sexo frágil parece ser atípica desculpa
de quem tem aforça física como úni¬
c o a r g u m e n t o .

Éverdade que aeducação começa
em casa. Omaior patrimônio que se
pode dar aos filhos éaconstrução de
uma vida independente. Aeducação e
a c o n d u t a d a s m u l h e r e s n a v i d a s o c i a l

devem buscar aautonomia. Viver pela
própria conta enão depender de um
'macho provedor' éaforma concreta
da igualdade com os homens.

Os números da v io lênc ia con t ra a

m u l h e r a s s u s t a m . D e v e m s e r c o m ¬

b a t i d o s d e t o d a s a s f o r m a s . A m a i s

eficiente énão gerar dentro de casa
um ambiente propício para oagressor
que, quase sempre, vem pela emoção
enão pela razão. Ofuturo não será a
reprodução do passado, mas um de¬
safio de enfrentar com l iberdade, au¬

tonomia ecapacidade de escolha.

mais sofrem agressão, econtra elas a
vio lência cresceu 54% nos úl t imos dez

anos. No sentido inverso, em relação as
mulheres brancas houve redução de
9,8% no mesmo período.

Muito desta violência começa em
casa, na prática considerada segura
de criar as filhas para olar, ter filhos,
cumprir amaternidade eidealizar um
homem que seja provedor. Odiscurso
tradicional que atendeu aformação de
nossas avós , condenadas ao amb ien¬

te doméstico, não se pratica mais. Se
queremos combater adesigualdade
de condições eaopressão àmulher,
temos que agir na vida doméstica.

Pais insistem na condução de uma
educação de autoritarismo sem orien¬
tação. As oportunidades eaexpansão
d a m u l h e r n o m e r c a d o d e t r a b a l h o

são uma real idade. Elas ocupam a
ma io r i a das cade i ras nas un i ve rs ida¬

des. Também são as que mais inves¬
tem na qualificação profissional. A

terços dos agressores são pessoas do
círculo afetivo, parceiros ou ex-parcei¬
ros. Osurpreendente éque 13.6% dos
casos começaram no início do relacio¬
n a m e n t o . e n q u a n t o q u e 3 0 . 4 % f o r a m
registrados até os cinco primeiros anos
de conv ivênc ia . Quase metade das
agressões, 49,82%, éfísica.

Oespetáculo da agressão ocorre,
na maioria, em frente aos filhos. En¬
tre as mães agredidas, aviolência é
assistida por eles em 80.4% dos ca¬
sos. Não se poupam as novas gera¬
ções do mau exemplo que será. em
alguns casos, seguido. Quem pratica
o u s o f r e v i o l ê n c i a c o s t u m a t e r p r e ¬

senciado cenas de agressão em casa
-os dados são da Central de Atendi¬
m e n t o d o R i o d e J a n e i r o .

Já segundo oMapa da Violência, de
2015, as mulheres negras são as que

Gilson Aguiar égraduado em História emestre em História e
Soc/o/ogiar éâncora ecomentarista da Rádio CBN Maringá
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R e c i c l a C o m é r c i o
éampliado para

M a n d a c a r u

D o n o s d e e s t a b e l e c i m e n t o s

comerc/aís garantem a
destinação correta de

rec ic lados : co le ta é fe i ta
nas avenidas Morangueira e

Mandacaru eserá expandida
para outras três vias

//por Jost Costa

Um pro je to desenvo lv ido pe la
ACIM eprefeitura de Maringá tem
de ixado ac idade ma is l impa, ga¬
r a n t i d o r e n d a à s f a m í l i a s e c o n ¬
t r i b u í d o c o m o m e i o a m b i e n t e . .

O R e c i c l a C o m é r c i o c o m e ç o u n a

avenida Morangueira. em outubro
do ano passado etem aadesão
d e c e r c a d e 1 5 0 e s t a b e l e c i m e n t o s

daquela localidade. Eno mês pas¬
sado foi ampliado para aavenida
Mandacaru, com coleta de recicla¬
dos feita uma vez por semana.

Segundo ovice-presidente da
ACIM para assuntos de Meio Am¬
biente, Wagner Severiano, oproje¬
to prevê coleta em cinco avenidas
da cidade até setembro. "O Recicla
Comércio tem grande importân¬
cia social, econômica eambiental",
destaca, ao comentar que as pró¬
ximas avenidas areceber oserv iço
sào Cuaiapó, em março, aTuiuti,
em junho, eaavenida Pedro Ia¬
ques, em setembro.

Oempresár io deve separar, ar¬
mazenar eaguardar odia da coleta
seletiva, evitando que em dias de
chuva omater ia l de ixado na ca l¬
çada seja levado para os bueiros.
"Esta éuma oportunidade de me¬
lhorar anossa região. Acoleta se¬
letiva ajuda adeixar acidade mais
limpa efavorece os moradores de
renda menor ' , ava l ia a fa rmacêu¬
t i c a S a m i r a B a l a i s , d a F a r m á c i a

Nova, na Morangueira. que aderiu

//Cidade mafsí/mpa
Equipe do projeto
R e c i c l a C o m é r c i o :

ACIM éresponsável-
p o r s e n s i b i l i z a r

e o r i e n t a r o s '

empresários sobre
r e c i c l á v e i s :

y

ao pro jeto. Segundo e la, acoleta
com dia ehora marcados ajuda
ocomércio, porque os catadores
n ã o c o s t u m a m r e c o l h e r r e c i c l á ¬

veis molhados pela chuva.
A l é m d e a j u d a r a a u m e n t a r o

vo lume de rec ic lados nas sete coo¬

perativas de Maringá, oprojeto gera
economia para comerciantes. Dono
de uma loja de presentes na mesma
avenida, Lindimar de Souza diz que
oserviço veio na hora certa, "Quan¬
do chega mercadoria àloja, preciso
descartar plástico, papel epapelão
eoutros mater ia is , Até então, de ixa¬

va tudo guardado até aparecer al¬
guém interessado, oque não estava
fácil", conta, ao elogiar ainiciativa.
Na Mandaca ru , 135 es tabe lec imen¬

tos aderiram ao projeto até agora,
segundo Sever iano .

í

w
li

/Cofeta seletiva em |
e s t a b e l e c i m e n t o s ‘

c o m e r c i a i s :
ondee quando?

AVENIDA MORANGUEIRA
Quinta-feira, das 10 às 12 horas

AV E N I D A M A N D A C A R U
Sexta-feira, das 8às 10 horas
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/ /Para ev i ta r zoonoses
Aor ientação do professor
Gi lber to Pavanel / i écongelar
opeixe por sete d/as, assim
os parasitas serão destruídos

C o m e r s e m t e r
indigestão

Peixes estão mais presentes na mesa dos brasileiros, principalmente no
período de quaresma, porém, épreciso cuidado com os alimentos crus

// por Wiíame Prado

Em décadas passadas, oporco era
c o n s i d e r a d o v i l ã o n a a l i m e n t a ç ã o
por causa da cisticercose, transmi¬
t i d a p e l a c a r n e I n g e r i d a c r u a o u
mal coz ida. Campanhas foram re¬
alizadas pelo poder público, houve
mais fisca l izações em abatedouros
ehoje quase não há registros da
doença que pode cegar eprovocar
d e m ê n c i a .

nelli lançou recentemente olivro
" Z o o n o s e s H u m a n a s Tr a n s m i s s í v e i s

por Peixes no Brasil" (Editora Uni-
cesumar), uma das primeiras obras
no país aabordar este tipo de do¬
ença de forma sistematizada.

P r o f e s s o r d o m e s t r a d o e m P r o ¬

moção da Saúde da Unicesumar e
pesquisador de Zoologia da Uni¬
v e r s i d a d e E s t a d u a l d e M a r i n g á

Os animais t ransmitem doenças
às pessoas. São as chamadas zoo¬
n o s e s , A s s i m c o m o o p o r c o , a c a r ¬
ne bovina, as aves eos peixes são
portadores de agentes infectantes
que podem chegar àmesa quan¬
do não há os cuidados com aquele
t i p o d e a l i m e n t o ,

Fo i pensando n isso que opro¬
fessor epesquisador Gilberto Pava-
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// Mais fest food ámesa
Com menos tempo para se alimentar, as pessoas ferem períodos prolor̂ ados
dejejum seguidos de refeições copiosas. diz omédico Adorisio Bonadiman

/ / M a i s a f e t a d o s
N o c o n s u l t ó r i o d o i n f e c t o l o g i s t a L u i z J o r g e M o r e i r a N e t o . a m a i o r i a d o s
casos envolve égua contaminada

(UEM). Pavanelli afirma que há pelo menos 12 doenças
catalogadas vindas de peixes eque podem atacat o
h o m e m .

Oconsumo de peixes no Brasil ainda émenor que
a m é d i a m u n d i a l , m a s v e m c r e s c e n d o . D e z q u i l o s
de peixe ao ano por brasileiro éoconsumo médio,
segundo aOrganização das Nações Unidas para Ali¬
mentação eAgricultura, enquanto que amédia mun¬
dial éde 18 quilos, No Japão (maior consumidor) são
86 quilos/ano.

Só em Maringá existem cerca de 40 restaurantes
que oferecem cardápio com várias opções em peixes,
incluindo os pratos orientais frios, como sushi. sashimi
eceviche (ingeridos crus),

Aintenção de Pavanelli. no entanto, não édesesti¬
mular oconsumo de peixe. Pelo menos duas vezes por
semana, diz oprofessor, opeixe deve estar na mesa.

tos crus. "As zoonoses ainda não são aparentemente
muito frequentes pelo baixo consumo de peixes por
parte da população edificuldade no diagnóstico das
enfermidades", comenta.

Sobre os sintomas, vai depender da zoonose ins¬
talada após aingestão de alimentos contaminados.
Algumas enfermidades produzem sintomas quase
imperceptíveis. Outras apresentam sintomas gastroin¬
testinais ealgumas podem provocar reações alérgi¬
cas". diz ele.

Peixes fritos ou assados não representam perigo,
afirma opesquisador. Para opeixe cru, uma das so¬
luções écongelar oalimento, oque nem sempre é
indicado pelo fato de interferir na textura eno pala¬
dar. Compre, congele durante sete dias etodos os
possíveis parasitas serão destruídos", aconselha.

Eviscerar opeixe éindicado principalmente para
pescadores amadores que costumam fazer osashimi
eoceviche logo após apesca eainda na beira do rio.
Escolher opeixe que será ingerido, limpar logo após
ser pescado edeixar no gelo até ahora do consumo
praticamente eliminam possibilidades de contamina-

S I N T O M A S

Com os estudos envolvendo as zoonoses, faz-se. porém,
um alerta: énecessário escolher os lugares para comer
fora de casa, especialmente quando se trata de alimen-
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SAÚDE //
Antes de consumir, tenha cuidado

F R U TA S , L f C U M E S
E V E R D U R A S

Oodor eos aspectos destes
alimentos podem dizer

muito sobre eles. Asolução
em cloro (um litro de água

euma colher de água
sanitária) por cerca de
15 minutos ajuda na

correta higienização.
Mas lembre-se: muita água
potável depois para lavá-los

t a m b é m é n e c e s s á r i a

A V E S
E O V O S

Á G U A L E I T E E N L A T A D O S

Opte pela
fi l t r a d a o u

m i n e r a l -

Água da
t o r n e i r a
d e v e s e r

f e r v i d a a n t e s
d o c o n s u m o

Perigos se
e n c o n t r a m n o

l e i t e d o m e r c a d o

informal, que
gera lmente

dispensa
esterilizações.

L e i t e d e c a i x i n h a

pode ser consumido,
em média, até três
dias após aberto

A t o x i n a C l o s t r i d i u m
B o t u i l i n u n c a u s a b o t u l i s m o ,
E o c o n s u m o d e e n l a t a d o s

pode provocar essa doença,
que ocasiona problemas
gastrointestinais eaté

neurológicos. Descarte os
alimentos quando perceber

que as latas evidros
estejam estufados ou
com presença de ar

Ogrande p rob lema
d a s a v e s é a b a c t é r i a

S a l m o n e i i a .

presente no sistema
digestório eque pode

c o n t a m i n a r o v o s e
c a r n e s . P a r a e v i t a r ,

c o z i n h e o u f r i t e b e m
oovo. Carne de frango

deve estar sempre
bem passada.

FONTE IPesquisa realizada pela reportagem

ção" , complementa Pavanel l i . "O consumo de a l imentos con taminados pode pro¬
vocar um quadro de gastroenterocolite, uma doença
in fecc iosa de t ra tamento c l ín ico eque pode te r um
quadro semelhante ao de uma apendicite aguda, que
por sua vez éde tratamento cirúrgico".

A inda ass im, na op in ião do c i ru rg ião , omar inga-
ense se alimenta bem esão raros os casos que saem
d a r o t i n a e n v o l v e n d o o s c o m u m e n t e t r a t a m e n t o s d a

pedra na vesícula (colecistectomia), hérnias da parede
abdominal (herniorrafias) ecirurgias orificiais, além de
emergências com retiradas de apêndice eda vesícula
i n fl a m a d a .

C U I D A D O C O M A S A L A D A

Além dos cuidados com carnes cruas, os profissionais
da saúde lembram que épreciso prestar atenção no
preparo de saladas de folhas ou legumes.

Omédico infectologista Luiz Jorge Moreira Neto
afirma que amaior ia dos casos atendidos envolvendo

problemas com aalimentação érelacionada àágua
contaminada. "Quase 100% dos casos envolvem água
contaminada ou alimentos crus contaminados por ela.
Rara mente são graves, mas os cuidados devem ser redo¬
brados com crianças, idosos epacientes debilitados", diz,

Arecomendação ésaber aprocedência do alimento
edo local escolhido para as refeições. Mesmo em casa,
diz omédico, alguns cuidados são indicados
evitar um problema de saúde, "Para quem consome
muita salada, aconselho alavagem com água corrente
para remover toda asujeira visível edepois deixar de
molho na proporção de um litro de água para uma
col her de sopa de água sanitária. Deve-se realizar oen¬
xague aseguir com água l impa".

Para omédico especializado em cirurgia digestiva
Ador ís io Bonad iman, os cu idados com os a l imentos

crus são necessários porque éno cozimento que se
consegue eliminar microorganismos patogênicos, de
origem viral, bacteriana ou mesmo parasitas.

Problemas envolvendo aalimentação chegam a
provocar procedimentos cirúrgicos, alerta Bonadiman.

REFEIÇÕES RÁPIDAS
Acima dos perigos envolvendo aingestão de alimen¬
tos crus está ohábito das pessoas envolvendo as refei¬
ções diárias em meio àcorreria. Isso. sim, tem levado
muita gente aos consultórios médicos, revela ele.

"As pessoas têm reduzido otempo destinado àali¬
mentação em detrimento de outras atividades. Com
isso, otipo de alimento consumido tem piorado, com
aumento da ingestão de fast-food. Torna-se mais raro

consumo de pratos balanceados que requeiram
tempo de preparo. Os intervalos entre as refeições e
aquantidade consumida também tendem aser igno¬
rados, com períodos prolongados de jejum seguidos
de refeições copiosas. Avariedade do consumo de ali¬
mentos éoprincipal pilar para uma alimentação sau¬
d á v e l " , d i z B o n a d i m a n .

p a r a s e

o
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//Sem contaminação cruzada
Erick CantagaUi, do MUB CourmeC: antes dos pratos executivos chegarem ámesa. há
u m a s é r i e d e c u i d a d o s

Restaurante treina equipe
para boas práticas
Égrande aresponsabilidade de quem escolheu o
setor alimentício para empreender. Mais do que
dedicação constante nos setores administrativos
efinanceiros -assim como qualquer empresa o
responsável pelo estabelecimento precisa dobrar os
cuidados {envolve saúde) efezer as at iv idades com
muito amor (envolve sabor),

Embora não trabalhe com peixe cru no cardá¬
pio. oempresário Erick CantagaUi conhece bem os
meandros do ramo gastronômico. Aos 13 anos, ele
ajudava afemília no restaurante Porco no Tacho. E
desde 2011 es tá à f ren te do MUB Courmet . o fe re¬

cendo refeições executivas eprezando pela agilida¬
de no atendimento, além do sabor eprocedência
d o s a l i m e n t o s .

'O MUB surgiu da ideia de oferecer alimentação
para quem vive uma vida corrida enão tem tempo
de voltar para casa ealmoçar. Assim, oferecemos
pratos rápidos epré-prontos, os chamados pratos

executivos", explica ele.
Odesafio énão perder agilidade, tampouco

qualidade na refeição. Eisso acontece só depois de
muito treinamento ecuidados, oque também gera
aconfiança de quem almoça diariamente no local e
nunca passou por problemas após as refeições.

Temos ocuidado de fornecer treinamento para
os colaboradores para que saibam das normas am¬
bientais para separação de descartes, higiene ema¬
nipulação de legumes, carnes, aves epeixes", explica.

Além disso, um treinamento online aplicado
pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária
(Anvisa), eque tem até diploma, auxilia aequipe
ater boas práticas na cozinha. "Os alimentos são
manipulados com os respectivos instrumentos
próprios para evitar acontaminação cruzada.
Cada item éseparado eetiquetado com adata
de fabricação ede vencimento", exemplifica
CantagaUi.
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I V I A S T E R P L A N

Planejando Maringá
IPwC está prestes aconcluir op/anejamento socíoeconômíi

etapa outra consultoria internacional será contratada para a
n a

/ / M a r l n
Novo planejamento para norte^

desenvolvimento até aeklade completar cem ar
APwC. consultoria contratada para elaborar oplaneja¬
mento socioeconômico de Maringá até 2047. quando a
cidade terá cem anos, deve concluir até ofim de março o
relatório final do trabalho, que teve início em outubro do
ano passado. Para chegar ao resultado, aempresa com
atuação em 157 países fez um minucioso trabalho de cole¬
ta de informações, reuniões ediscussõesjunto alideranças
erepresentantes dos principais setores da economia local,

No relatõrio. estarão elencados os setores com maior

potencial para gerar riqueza ebenefícios para asocie¬
dade. levando em consideração as vocações da cidade,
Também constarão os fatores críticos para osucesso eo
planejamento estratégico de implementação. Aí caberá
àsociedade eao poder público aimplantação das ações.

Oplano socioeconômico éaprimeira etapa do Mas-
terplan. oplanejamento para ofuturo de Maringá. Na
segunda fase, será contratada outra empresa de con¬
sultoria internacional para elaborar oplanejamento ur¬
banístico ede infraestrutura, que fornecerá as diretrizes
de planejamento de transporte, saneamento, educação,
qualidade de vida. energia, entre outros.

Acontratação dos dois estudos está sendo feita pela
iniciativa privada, com articulação da ACIM edo Con¬
selho de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Co-
dem). Otrabalho foi custeado por dezenas de empre¬
sas. incluindo as de grande porte etambém pequenos
empresários, como os que integram oNúcleo de Postos
de Combustíveis da ACIM eos taxistas. Além disso, um
grupo de 22 restaurantes participa da ação. Estão con¬
tribuindo ainda hotéis, locadoras de carro epessoas físi¬
cas, que podem, por exemplo, doar milhas aéreas. 'Para
aelaboração do planejamento, tivemos uma grande re¬
ceptividade das lideranças. Oenvolvimento da comuni¬
dade tem sido intenso", comenta osócio da PwC Brasil,
úerri Ribeiro, responsável pelo projeto

! ' - ' l I■ r

_ r - .

da ACIM, reunirá empresários erepresentantes de entida¬
des para olançamento do projeto epara angariar parceiros.

"Maringá cresceu de forma equilibrada porque na dé¬
cada de 40 foi feito um masterplanejamento. Estamos
tendo aoportunidade de planejar ofuturo de Maringá
hoje. ediscutir as estratégias de crescimento esusten-
tabilidade econômica, com consequência para oequilí¬
brio social eambiental", aponta opresidente do comitê
gestor do Masterplan, Wilson Yabiku.

S K Í i l I N D A F A S E

Está feltando agora contratar ecustear asegunda emais
cara fese do projeto. Um evento no dia 3de março, na sede

Março 2016



etiqueta // EMPRESARIAL-

Q u e m
c a n t a o s
c l i e n t e s
espanta

Som alto efuncionários com fone
ouvido não devem fezer parte da

rotina de trabalho, por Lu Oliveira

t i
; n o

Aconteceu comigo recentemente; estava em uma loja de
Içados edisse aatendente; "esta música vai fezer aem-

de vocês perder clientes". Omotivo da observação
coerente. Acanção que servia de fundo musical tinha

letra que descrevia amistura "sexo eálcool". Claro,

c a

p r e s a
aintenção éproporcionar um clima agradável, antes de
apertar o"play" ébom pensar na repercussão que atrilha
sonora poderá causar. Além do gênero musical, observar
se ovolume está adequado éimprescindível. Uma loja de
departamentos, por exemplo, não éuma balada. Só um
s o m a m b i e n t e é s u fi c i e n t e .

Outro ponto importante tem aver com ouso de fone de
ouvidos por colaboradores. Cada empresa tem sua manei¬
ra de lidar com isso. Algumas podem autorizar que ofun¬
cionário ouça suas músicas preferidas enquanto aguarda o
cliente ou fez orelatório do mês, mas ele precisa ter obom
senso de, mesmo entretido. estar atento. Caso ele Viaje’
com amúsica, talvez nem perceba aentrada do cliente
ou erre nos cálculos do relatório. Além disso, trata-se de
uma atitude deselegante -até mal-educada -atender al¬
guém enão retirar os fones. Toques esquisitos do celular
também podem ser um problema. Durante oexpediente,
melhor deixar no silencioso ou manter uma opção discre¬
ta, que não assuste quem está por perto.

Obsen/ados esses pontos, amúsica no ambiente corpo¬
rativo pode ser bem-vinda eaté tornar oclima mais pro¬
dutivo. Tudo vai depender do bom senso. Eisso. agente
sabe, éum ingrediente que nem todo mundo tem.

e r a

u m a

nada pornográfico. Não havia palavrões de porta de ba¬
nheiro. Apenas mais uma dessas que, juntando meia dú¬
zia de frases ealgumas onomatopéias, fezem de conta

música. Muita gente gosta, éverdade. Mas, em umq u e s a o
ambiente comercial, não se atentar aeste detalhe pode
prejudicar as vendas. Permanecí na loja porque oproduto
de feto me seduziu. Mas confesso que minha paciência fi¬
cou por um fio.

Evamos imaginar que. em vez da letra chula, amúsica
tivesse frases poéticas, açucaradas. Ou quem sabe apre¬
sentasse uma mensagem religiosa, que até merecesse ser
compartilhada. Mesmo assim, éum risco. Epor quê? Sim¬
plesmente porque no mundo profissional, em especial no
trato com ocliente, épreciso considerar avariedade quase
infinita de gostos. Não importa se quem está ao micro¬
fone éAnitta, Gilberto Cil ou opadre Fábio de Melo. Se

Lu Oliveira éprofessora, colunista e
e s c r i t o r a
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MARINGÁ /HISTÓRICA

Uma aventura pelo passado
Ahistória da ACIM Junto com um passeio pela história de Maringá construída com suor,
lágrimas, poeira ebarro.- e/s aproposta do novo livro da Associação Comercial
Apor Dírceu Herrero

en t idade . A i , ép rec i so , como em um

quebra-cabeça, juntar as peças elan¬
çar as hipóteses sobre determinados
períodos serfi documentação. Houve
eleição? Não houve? Quem foi presi¬
dente em determinado ano? Sim, são
dúvidas que persistem.

Mas, omais importante da história,
acreditamos, está no livro, Uma obra
escrita com cuidado sob asupervisão
do presidente Marco Tadeu Barbosa,
do diretor José Carlos Barbieri, do su¬

perintendente João Paulo Silva Junior
edo gerente institucional Helmer Ro-

ecom 0apoio de uma equipe

Escrever livros biográficos éuma aven¬
tura prazerosa de volta ao passado,
Para quem gosta de histórias ecausos,
éum prato cheio edelicioso. Foi assim,
quando escrevemos aobra "O Sonho se
Faz ACIM', juntamente com oprofessor
Gilson Aguiar, lançado em 2006, Foi
uma delícia sentar com ex-presidentes
ecolaboradores da Associação Comer¬
cial, com opróprio Aguiar, com oJosé
Carlos Valéncio, Neli Poppi, entre ou¬
tros, eouvir as feçanhas daquela gente
corajosa eabnegada que fundou aen¬
tidade em 1953,

Agora, em parceria com opesqui¬
sador Miguel Fernando, ao escrever
osegundo livro, "A Solidez de um Le¬
gado', nos enfronhamos em atas, re¬
vistas ejornais antigos, em busca de
novos tesouros ! O l i v ro nar ra em de ta¬

lhes como aACIM já nasceu grande e
se agigantou,

Quem vé aACIM hoje, não imagina
oquanto se t rabalhou para que e la
chegasse ao nível que está. Não ima¬
gina que um dia ela chegou adesa¬
parecer e. ta l como fênix , renasceu, E

se multiplicou. Aobra feia sobre isso
etambém passeia pela história de
Maringá. Alguém consegue imaginar
nossa cidade, tão bela, de gente tão
acolhedora, sendo palco de tiroteios
ebrigas violentas? Pois é. Já foi assim.
Até prefeito apanhou, em pleno exer¬
c íc i o do pode r,

Uma casa incendiada pelo povo e

um avião da Esquadrilha da Fumaça
caindo em pleno show de aniversário
d a c i d a d e s ã o f e t o s d a n o s s a h i s t ó r i a ,

Maringá se fez assim. Com suor, lágri¬
mas, poeira ebarro, Maringá produ¬
z i u a A C I M . E a A C I M r e t o r n o u m u i t o

aMar ingá .
Me encanta aobsessão das d i re to¬

rias da ACIM pelo desenvolvimento.
Pela qualidade de vida. Algumas atas
narram reuniões de empresários com
i n i c i o à s 1 9 h o r a s e e n c e r r a m e n t o n a

madrugada do dia seguinte. Atas es¬
critas em detalhes. Eque letra bonita,
b e m d e s e n h a d a , t i n h a m o s d i r e t o r e s

encarregados de relatar as reuniões.
Sim, no passado, eles mesmos escre¬
v i a m a s a t a s !

A l i á s , u m a d a s d i fi c u l d a d e s e n ¬

contradas para levantar ahistória da
ACIM éaausência de alguns l ivros-
-ata. Muito provável que os docu¬
mentos tenham desaparecido entre
as várias mudanças de endereço da

m e r o .

de altíssimo nível: ohistoriador Regi-
naldo Dias, orevisor José Flauzino, o
editor Carlos Venâncio eoeconomis¬
ta João Ricardo Tonin.

//Dirceu Herrero éjornalista e
co-autor do livro "A solidez de um

Legado", que traz ahistória da ACIM
eserá lançado em abril

. f — // Na década de 70
Comitiva maringaense que

bi aCuritiba pleitear recursos
aUniversidade Estadual

d e M a r i n g á

; f

1

pai

I í M Ms .

5,
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rr.V A L E A P E N A O U V I R V A L E A P E N A A S S I S T I R
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UJosi Costa - //Daniela Parkuts -scadémica de Comunicação Sociaí

/ / SxeuucScsptaiOTCAniU E L H O R f U l í ü T . - .

Ceorge Harríson -All
Things Must Pass 0970)
Lançado logo pouco
após orompimento de
Harr ison com Beat íes .
o á l b u m é i r r e t o c á v e l .
Destaque para 'Swith
Lord’. Éoestilo que
você quer ouvir mil
v e z e s

Enya -
Oark Sky Isfand
Após sete anos
longe dos holofotes.
Enya lança o8°
á l b u m c h e i o d e

positívidade, luz e
outros 'ingredientes'
q u e m e x e m c o m a
espir i tual idade

Ojogo da imitação
Morten Tyldum (20151
Alan Turtng tem amissão de lide¬
rar uma equipe na construção de
um projeto. Ofilme mostra como
acabar com problemas de rela¬
c i o n a m e n t o

, /

i
v > f I
i v i -

<
..-7 :|

OJ0*2 iniTAÇiOD A I M

Ztvú Up ani Overl"
E r ín B rockov ích ,
u m a m u l h e r d e t a l e n t o

Steven Soderbergh (2000)
Vivido por Julia Roberts, Erin
vence um processo milionário
ao descobrir que aágua de uma
c i d a d e e s t á c o n t a m i n a d a

AU. t i I IN1L4 A«inr nu i»
J q U a
I c t e t A

- L i

/ ' I

^ 1 ! I
/ /

roQUE ESTOU LENDO J) í

//Josi Costa ■ '■salis: .

Olhai os Irríos do campo OPequeno Príncipe
0p£4ueiur?Aífnqi£

Olivro conta avida de um moço de
origem humilde, que se casa por
in te resse . Éum conv i te à reflexão
s o b r e o s v a l o r e s a u t ê n t i c o s d a v i d a .

£uma fóbula adorável, em que o
autor relata as divergências entre
adultos que perderam sonhos ees¬
peranças ecrianças que veem avida
s e m f r o n t e i f a s o u o b s t á c u l o s

■í:
í'-!E r í c o V e r í s s i m o

Editora Companhia
d a s L e t r a s

Antoine de Saint-Exupéry
Editora Agir

/

rr V A L E A P E N A N A V E G A R E B A I X A R
Á À

a n á l i s e d e c r é d i t oA P P N u B a n k - é u m a a d m i ¬

n i s t r a d o r a d e c a r t õ e s o n - l i n e

que permite gerenciar gastos,
sem cobranças de juros eta¬
xas. Após solicitação, oconsu¬
midor deve ser aprovado na

c o n t r o l e d e c o n t a s b a n c á r i a s
de maneira segura

Indicações Para cultura
empresarial podem ser
enviadas para oe-mail
textual@)textualcom.com.br

App Zero Paper; verifica em
tempo real os gastos de sua
empresa egerencia seu negó¬
cio, por meio de relatórios e

APP Camcard: armazena conta¬
tos profissionais por meio de um
scanner de cartões de visitas
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A C I M N E W S

Prêmio ACIM Mulher será no dia l8
Em 18 de março Eliza Mitie Shiozaki receberá oprêmio ACIM Mulher 2016, concedido pela ACIM eACIM Mulher. Os

convites para acerimônia, que será apartir das 19h30 no Moinho Vermelho, estão àvenda ao custo unitário de R$ 85,
Eliza épedagoga, diretora do Colégio São Francisco Xavier há 12 anos, onde leciona há 25 anos epreza pelo ensino

que aiia modernização eprincípios cristãos. Atualmente ocolégio tem 700 alunos. Ahomenageada também atua em
projetos comunitários- Onome de Eliza foi escolhido em outubro por uma comissão formada por representantes da

ACIM, prefeitura, Codem, Secretaria Municipal da Mulher. Sivamare Fundacim. Acerimônia terá patrocínio de Cocamar,
Colégio Objetivo, Coopercard. CIO. Sancor Seguros. Maringá Park Shopping Center, Sinepe-NOPR, Unicesumar e

Unimed. Mais informações pelo telefone (44) 3025-9646 ou pelo email rp@acim.com.br

\

Feira Mamãe eBebê
Aprimeira edição da Feira Mamãe eBebê teve adata alterada: será entre

5e7de abril no Giardino Eventos. Eaté lá as empresas podem garantir
estandes para participar do evento realizado pela ACIM eMaringá FM,

com apoio do ACIM Mulher. Como afeira évoltada para gestantes, mães e
crianças de até sete anos, empresas da área da saúde, arquitetura, moda,

brinquedos eprodutos de higiene podem participar. Durante oevento
haverá especialistas de saúde para prestar informações às gestantes, estande

de odontopediatria com dicas de higiene bucal para bebês ede escovação
para crianças, workshop sobre amamentação eespaço recreativo. Empresas

interessadas em expor no evento devem entrar em contato com aMC
Macedo Eventos pelos telefones (44) 9912-5500 e3041-4496. ou pelo email

mgmacedoeventos@gmail,com. Ocontato éCida Macedo.

^ - F e í f t A
t 'g í fc t '

I
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Associado do mês
Inaugurado há seis meses, oMont Serrat Café é
uma cafeteria em estilo bistrô. que também serve
pratos executivos. Para atender operfil dos clientes,i'
aempresa apostou no tema "viagem", que influencia
tanto aambientaçào quanto os produtos da cafeteria
nos quesitos diversidade cultural equalidade.
Oempresário Alyson Diego Capovilla conta que o
local lembra bistrôs europeus e, para completar o
clima de viagem, são servidos pratos da culinária
de outros países, "Com frequência substituímos
3s opções do cardápio, principalmente de bolos
etortas, eassim sempre oferecemos novidades",
a fi r m a .

Os clientes também apreciam variedade nas
refeições. Aos sábados, por exemplo, éservido
barreado em homenagem ao prato típico do Paraná,
além de outras opções saborosas. Alessandra Ungaro
Toná éachef que desenvolve novidades para cada
bia d̂ a semana, como filé mignon suíno, purê de
*^açã, arroz com castanhas, alcatra ao molho de
m o s t a r d a

de 200 pessoas por dia', comemora.
O M o n t S e r r a t C a f é fi c a n a a v e n i d a D o u t o r M á r i o

Clapier Urbinati, 15. loja 7. Jardim Universitário. O
bistrô funciona de segunda àsexta-feira, das 8às 20
horas, eaos sábados, das 8às 14 horas.

erisoto de açafrão. "Optamos por pratos
que dificilmente são encontrados na cidade, eaidei3
ueu tão cer to que es tamos a tendendo uma méd ia

A c o n t e c e u
n a A C I M

í í n o i V a s ^ F e v e r e i r o é o m ê s m a i s c u r t o
d o a n o , m a s a s a t i v i d a d e s

n a A C I M c o n t i n u a r a m

a todo ovapo r. Fo ram
realizadas 186 reuniões,
com destaque para o
e n c o n t r o d e r e a b e r t u r a

de linha de crédito para
taxistas, promovido pela
Fomento Paraná, no dia 5.
e a a p r e s e n t a ç ã o d e u m
projeto de oftalmologia
encabeçado pe lo méd ico
N e l s o n M a i m o n e n o d i a 1 .

Feira Festas &Noivas
O s empresários que ainda não confirmaram aparticipação na Feira Festas &
Noivas devem se apressar para comprar estandes. São 50 espaços voltados
bara empresas do segmento de festas, como bufês, decoração, fotografia e
Salões de beleza. As empresas poderão parcelar oaluguel do estande até
®< âta de realização do evento, que será em 2e3de agosto no Moinho
'Vermelho Buffet. Afeira éuma realização da ACIM. Mais informações
Pelo telefone (44) 3025-9646.
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A C I M N E W S

O B R A / P R O J E T O

Cronograma de
obras da Sanepar

E M A N D A M E N T O C O N C L U Í D A

F>erfüração de quatro poços
proUindos (ampliando para 30%

d u a s

perfurações
da população atendida por poços) em andamento concluídas

d u a s
perfurações

Implantação de anéis de
reforço na rede para melhoria
na distribuição

X

Implantação de reservatório de
2 m i m ’ n o b a i r r o C i d a d e A l t a

X

Depo is que os mar ingaenses fica ram sem água
p o r m a i s d e u m a s e m a n a d e v i d o a p r o b l e m a s

n o s i s t e m a d e b o m b e a m e n t o e e m p a r t e d a
adu to ra de t ranspor te de água b ru ta , que fo ram

i n u n d a d o s , a S a n e p a r a p r e s e n t o u , e m j a n e i r o ,
um p lano de ações pa ra ev i t a r que apopu lação

e n f r e n t e n o v a m e n t e d e s a b a s t e c i m e n t o e m

caso de vo l ume de chuvas a t í p i co . Op res i den te
da companh ia . Moun i r Chaow iche . d i sse que a
c o n c l u s ã o d a s o b r a s d e v e a c o n t e c e r a t é o fi n a l

do ano . Por i s to . apar t i r des ta ed ição aRev is ta
A C I M p u b l i c a o p l a n o d e a ç ã o a p r e s e n t a d o p e l a

empresa eoandamento de cada obra/projeto.
C o n fi r a :

Estudo hidrológico para controle
de possíveis inundações X

Implantação de sistema de
m o n i t o r a m e n t o d o n i v e l d o r i o
Pirapó por meio de alertas

X

Adequação do centro de
controle operacional

X

. Z 'Aquisição de dois motores
elétricos reserva com 1,5 mil
cavalos de potência

" X
(em licitação)

Revisão do plano de
contingência emergencial X

Estudo para substituição das
bombas por equ ipamentos
s u b m e r s í v e i s

FONTE ISanepar

X
e m

licitação

do ISS Tecnologico
Em uma reunião promovida na sede da ACIM em 5de fevereiro os empresários puderam conhecer mais detalhes da Lei

do ISS Tecnológico,
De acordo com oedital, têm acesso aos incentivos fiscais, as empresas prestadoras de serviços que investirem

em pesquisa, desenvolvimento etecnologia. Oobjetivo da lei municipal éincentivar ageração de empregos erenda na
economia maringaense no setor de Tecnologia da Informação. Estão aptas ase beneficiar do programa as empresas

que recolherem ISS por 12 meses consecutivos.
Os valores do incentivo poderão ser aplicados em equipamentos (exceto carros), capacitação de recursos

humanos, serviços de consultoria, aquisição de software ou infraestrutura necessária para implantação do projeto.
Ovalor do incentivo não poderá ultrapassar R$ 2milhões por ano. Os projetos puderam ser protocolados até 29 de

fevereiro na prefeitura.

y
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N o v o s A s s o c i a d o s
d a A C I M

C e n t r o d e
T r e i n a m e n t o

^ M A R Ç O
Assis ten te admin is t tB t i vo

G e s t ã o d e e v e n t o s

Formação de Auditor
Interno da Qualidade
c o n f o r m e a N o r m a I S O
9 0 0 1 : 2 0 1 5

O fi c i n a t é c n i c a d a L e i R o u a n e t

Líder coach -coaching
como ideologia de liderança
Super RH: da legislação à
gestão
E x c e l ê n c i a n o a t e n d i m e n t o :
c o m o t r a n s f o r m a r o
consumidor em c l i en te fie !

R e c r u t a r e s e l e c i o n a r
pessoas éum talento
AT -Anál ise Transac ional

I n t e n s i v o e m o r a t ó r i a

Crédito ecobrança -visando
àredução da inadimplência
C á l c u l o t r a b a l h i s t a

E-commerce -criação e
gestão de loja virtual
PAE -Programa ACIM
de Empreendedorismo:
elaboração de plano de
negócios

Excel corporativo
Como montar uma equipe
de vendas vencedora

Cronometragem e
c r o n o a n á l i s e

L o t e a m e n t o -
detalhamento de projetos
complementares

! I I

I I
21 de janeiro a20 de fo/ereiro

I .

A&BHig ien ização Au tomot i va
A b b a I n v e s t i m e n t o s
A e r o n o v a

Agata Rosa
A G X C o m é r c i o d e C o s m é t i c o s
A n s e l m o C u e d e s
A r r e m a t e

A t a c a d ã o d a s C a p a s
A t l a n t a M á r m o r e s e G r a n i t o s
A u t o C e n t e r e M e c â n i c a R u t h e s
B e a t o D i s t r i b u i d o r a
B e l u c c i C o s m é t i c o s
BF Bread Fast
B i o E x c e l l e n c e C o l c h õ e s

B r a s i l e i r i n h o D e l i v e r y
B r u n o Va l e n t i m R i b e i r o
Casa Bras i l

C a s t e g
CD UP Maringá Centro . 1
C e l e s t i n e

Celso Dias -Studio de dança
Centro Educacional CNE
Cervejaria Cathedral
C i a F o l k

Condomínio Edif. Central Park
Confort Flex Colchões
Consultório Odont Borba Cato
Craze Suplementos
C r e d s u l
D a n i l o s L a n c h e s
Dona Lola Roupas eAcessórios
D o n n a O r o

Easycomp internacional
Eco Planejamentos
Elohyn Atelie
English House
Esfriar Ar Condicionado
E s t h e t i c D o g
Estúdio Fotográfico 3oel Rossi
F a r m á c i a Va l f e r m a
F r e a k o u t
C a t a P i r o

C e n k o E s p o r t e s
C e r o m e d

Grupo Force
Cuizzi Confecções
H o o k a h t i m e
l l u m i n a s o m E v e n t o s
Imobiliária Laurindo Imóveis
Império Mix
Ingá Cursos Com
Ingá Express
Instituto Global de Coaching
Instituto Ravel de Ensino Superior
ICx:c -Instituto de Olhos Cidade Canção
J a m i l E d u a r d o G u i m a r ã e s F e r e s
3 r E s t é t i c a A u t o m o t i v a

K o i s a R a r a

L C F T e l e s M E

Lavagem aSeco corp Brilho .!
L e o n a r d o S e r r a d e A l m e i d a P a c h e c o
L i b r a E s c r i t ó r i o d e C o n t a b i l i d a d e

Loja Miuzza
Lu Bella Confecções Ltda
L u H a i r C a b e l o s e A c e s s ó r i o s

L u V a r i e d a d e s

M a d e i r e i r a P o n t u a l ■M a d e s u l

Magali Marieli Conti
M a k a r i u ' s L a n c h e s

Maringá Rolamentos
Marmitaria Tempero da Nona
Minds Escola de Inglês
Miyamoto Imóveis
M p n d i a l e A s s e s s o r í a
M r . C a l
N e m a w a s h i C o s m é t i c o s

Nipo Brasil
Nippon Magi
N o v a M a s s a

Odontologia Preventiva
Osmahy Confecções
P a n i c o o k

P a r a n á S o l a r

Pazflex Colchões Terapêuticos u
P i j a m a s D o r m i n h o c o
P o t e n c i a l H u m a n o

P r i m e c l a s s

P r i s c i l a M o d a s

Puppet Baby
Q u a i i m a i s C o n s u l t o r i a . .
R a k C e s s q
R e d e C u i a

Rio do Fogo Comércio de Cas
Rio do Fogo Máquinas eEquipamentos
Sandomtngo
S a n d r a T o r t a s

Serviço de Táxi Otávio Junior
Sigma Multi Serviços
Sigma Projetos
S i m o n e B o e r R a m o s

S o n h o d e A r t e A t e l i e

Space Eletro
S t e v i a f e r m a

S t u d i o K

S t u d i u m C - S a l ã o d e B e l e z a e E s t é t i c a

, S t y l I u s J o i a
T â d e u e C i a

T e l m a C r i s t i n a S o u z a K i m u r a

Tempera r t
Toque DCharme Modas
Total Calçados
Unique Atelier (Shopping Cidade)
UP Photography
U n a s L a n c h e s

Valeeria Confecções
V i d r o fi x
V i l m a M o d a s
W . D R i b e i r o J u n i o r

4 e 5
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A B R I L
C o r e l D r a w - f e r r a m e n t a d e
marketing para sua empresa
Organizando oalmoxarifedo
A u d i t o r i a í r a b a l h i s t a

PAE -Programa ACiM de
Empreendedorismo -
Baianced Scorecard eKey
P e r f o m a n c e i n d i c a t o r s
(KPI'S)

Gráficos profissionais no
E x c e i

Substituição tributária
Revista ACIM /
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P E N S O A S S I M

Copiar, adaptar emelhorar
Nailor Marques Jr, éprofessor, coachfng, palestrante eescritor. Éautor de

■|nte/ígéncías para osucesso"

Henry Ford. que não éoinventor do
automóvel, e. sim, opai da produção
e m s é r i e , t e v e v á r i a s d e s u a s f r a s e s
t r a n s f o r m a d a s e m o r á c u l o . U m a d a s

que mais gosto é: "se vocè achar que
pode ou se achar que não pode, nos
d o i s c a s o s v o c è t e m r a z ã o " . C o m a d i t a

cr ise éaexatamente igual. Se achar
que ela vai matar seu negócio ou não,
vocè sempre terá razão.
Vamos encarar os fatos: você não pode
baixar ainflação, l impar oCongresso
d o s d e s o n e s t o s , s a l v a r a P e t r o b r a s , a c a ¬

bar com as guerras, colocar fim àseca
do Nordeste, baixar as taxas de juros
o u m e l h o r a r o fl u x o d e c r é d i t o e a c a ¬

pac idade pagadora/compradora das
pessoas. Simplesmente porque isso
está fora do seu alcance. Então, não é

melhor começar aenfrentar proble¬
mas reais ou ficcionais, por aquilo que
e s t á a o a l c a n c e d e s u a s m ã o s ?

Quer mudar omundo? Mude você pri¬
meiro. Quer que você eseus colabora¬
dores produzam mais? Crie condições
b o a s d e t r a b a l h o , c o n v e r s e a b e r t a ¬

mente sobre planos de manutenção

do negócio eestratégias conjuntas
para vencer períodos difíceis. Dê es¬
peranças concretas aquem está com
vocè no mesmo barco. Quer que os
clientes percebam sua empresa com
m e l h o r e s o l h o s ? T r a t e - o s d e m o d o

d i ferenc iado. D inhe i ro não acaba, e le

apenas muda de mãos ede interesses.
A c u l p a n ã o é d o s e u c l i e n t e q u e
não tem mais d inhe i ro , ésua que
não oatrai para outros produtos ou
serviços. Novas s i tuações deman¬
d a m n o v a s a t i t u d e s .

Odesejo profundo de mudanças não
ferá com que as portas do paraíso se
abram para dar avocê, sem nenhum
esforço, oque apreguiça ou feita de
noção impede que consiga. Oá tentou
investigar oque atrai ou atraía os clien¬
t e s a t é v o c è ? O á e n c o n t r o u f o r m a s d e

s e c o m u n i c a r c o m a c a r t e i r a d e i n a ¬

tivos? 3á sabe como se explora novos
c o n t a t o s e s e r e a t i v a o s v e l h o s i n v e s t i n ¬

do pouco dinheiro em redes sociais?
Tem treinado aequipe ou vai esperar
asituação melhorar sozinha?
N i n g u é m a p r e n d e a c o m a n d a r u m

navio apenas lendo livros, épreciso
e n t r a r n o m a r , é n e c e s s á r i o e n f r e n t a r

tempestades. Mas os livros eos cur¬
s o s n ã o d e i x a m d e s e r n e c e s s á r i o s . A

prática necessita da teoria evice-versa.
Comprometa-se com as ações, não
com as intenções.
Num momento de crise, real ou ima¬

ginário volto adizer, porque isso va¬
ria em percepção, empresas necessi¬
t a m d e m e d i d a s c o n c r e t a s . F a l e c o m

clientes, confira ogiro de produtos
d e m o d o m a i s e f e t i v o , m e l h o r e a f o r ¬

ma de comprar, mantenha oânimo
alto (desânimo écontagioso), use
otempo l ivre para estudar melhor
seu mercado, invista em quem vale
apena (e pode acreditar que mui¬
tos colaboradores valem), explore
opções virtuais, retome contato com
clientes antigos de forma simpática,
esteja de corpo presente àfrente de
sua empresa, entenda oque gente
diferente fez e, principalmente, não
queira reinventar aroda, custa caro. é
inútil eela já existe. Aprenda acopiar,
adaptar emelhorar.
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^ecutiv^ir
Aqualquer hora, em qualquer lugar
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I P r s sé
f.:

Agora você pode estar em
dois lugares no menor tempo

ií« 3225-6000
9111-2000

Ligue efaça seu
plano de voo:

4 4

4 4

1
contato@exeajtiveair.com.brt



RAÍZES DE 53 ANOS SÃO CONSTRUÍDAS
PELA COOPERAÇÃO DE TODOS

@cocamar

ACocamar éconsfruída pela cooperação de „ , !o
cooperodos - a,... co. oprodução d. so^< J
café elaranja !e3míl colaboradores. M| un idades
presente em vários municípios por meio eParanó, oeste
operacionais espalhadas pelo norte enoroe

ulista esudoeste do Moto Grosso do Su .p a
edõo força

São raizes de 53 anos que nutrem acooperotiva
aCocamar chegue ainda mais ongpara que

@cocamai'
Cooperado ecooperotiva crescem jontos

amar.COM.BRWVVVV.COCfi cocamarcooperativa


